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Qui bene amai
bene castigat

vêem a estréia que
a porta da menge-
está Jesus, recem-
lado de sua Santa
umas palhas! Che-

-

to-
ala
do

sei- Quero que a tua sombra me persiga,
Que se abrace a mim numa só sombra;
Que teus pés pisem na mesma alfombra
Onde houver pegadas de meus passos;
Que role sobre mim eterna noite,
Que fique em minhas faces do açoite
Os vigorosos e sangrentos traços.

Que eu não mais encontre paz e conforto;
Onde quer que eu vá, no vale ou no monte,
Um dedo acusatório sempre me aponte
E digam: “Passa Judas — A Maldição!”
Que as nuvens tempestuosas se debrucem
Nos píncaros mais altos e solucem
Jorros de lágrimas do seio da amplidão.

Que por onde eu passe, passe o flagelo
Das guerras, da peste e da fome!
Que onde quer que se ouça o meu nome
Destrua*se a vida e venha o desalento.
Que sequem as folhas, que caiam as flores,
Que as estrelas percam os fulgores
Na escuridão profunda do firmamento.

Que pesadas correntes me tolham o movimento,
Que me lancem, algemado, no Caucaso eterno,
Onde eu sinta as labaredas do inferno
Transformarem minha carcasse em brasas.
Que um corvo nojento, um faminto abutre,
Manchado do sangue pútrido que se nutre,
Abra sôbre minha cabeça as negras asas.

se
que
to-

“Si amardes uns aos ou­
tros, sereis meus discípu­
los”.

“Tudo quanto quizerdes
que os homens vos façam,
fazei-o vós a eles, porque
nisto estão a lei e os Pro-
fétas”.

EU VOS ABENÇÔO — DISSE O MEIGO NAZARENO...
E contemplando, agora, o panorama do mundo dirá:
— E eu disse — Amai-vos uns aos outros...

âfribulados, o consolo
aos corações aflitos.

Jesus é o simbolo da
propra fé, o argumento
das coisas que não ve­
mos.

Aqueles que gosam a
doçura imarcescivel da
crença, têm, pelo Na­
tal, o coração em fes­
tas, porque é o Dia de
Jesus.

ros, para conduzi-la pe
Io caminho da Frater­
nidade e do Amôr, da
Dedicação e da Renun­
cia, tudo colimando a
esperança de uma glo­
ria eterna.

E a sua divina sabe­
doria, nascida de seu
coração de Deus feito
homem, para sentir os

O
berço,
paren-
únicas
acon-

humanidade, em meio
át demonstrações do

intenso júbilo es­
piritual.

Transcorrerá mais
um aniversário do nas­
cimento de Jesus.

0 pequeno e santo
Galileu que viu a luz do
mundo, na humildade
de um estábulo de Bet-

sofrimentos terrenos,
disseminou através do
espaço do tempo, por
todo o Cosmos, verda­
des que os séculos ja­
mais conseguirão des­
truir.

Agora, como nos tem
pos passados dos Apos-
tolos, as suas palavras
são lembradas e tra­
zem a paz aos espiritos

. tempos, quando ia no
jhior aceso o sentido naoiona-
?»dor em nosso pais, preten-

nacionalizar também o

Que eu beba o suor que me vem da fronte,
Por veste, uns farrapos a me cobrir os hombros,
Que minha presença cause horrores e

assombros,
E eu caminhe tateando com os membros laços.
— Se assim quizeres, a mim bem pouco

importa!
Mas, quando eu galgar o Calvário de tua porta
Qué encontre a cruz milagrosa de teus braços!

lem, no seu primeiro
vagido espargiu pelo
mundo a graça nova de
uma grande Esperan­
ça.

Perante o seu berço
de palha, postaram-se
os humildes e os pode­
rosos. Ofereceram-lhe
preces os pobres, de­
ram-lhe incenso os

a nossa geração se preocupa
com a tradição da familia ca­
tólica. Para muitos, a noite de
Natal é uma noite como as ou­
tras, com a diferença de que se
bebe e se dansa mais.. Para
nós católicos, é uma noite di­
ferente de tôdas, porque é a
“Noche Buena”, como dizem os
espanhóis; é a noite das santas
alegrias, é a noite em que bri­
lha a estréia dos pastores, é a
noite em que desponta a Espe­
rança; é a noite que se fecha
cm trevas e desabrocha em
auroras de redenção! Ha cen­
tenas de anos que tudo isso
aconteceu e parece que foi on­
tem, que foi hoje! O céu escu­
ro, todo pontilhado de estréias
arqueia-se sôbre a pequena ci­
dade da Judéia. Cai a neve
sôbre a terra adormecida e os
pastores envoltos em peles, ve­
lam junto dso rebanhos Sur-
prende-os uma musica suavís­
sima, cantando “Glória a Deus
nas alturas, paz na terra aos

Vovó índio. Houve mesmo

blico. Fazia-se o possível para
que as nossas atuais crianças
já não mais se lembrassem do
Velhinho europeu, para só se
lembrarem do Vovô índio.

O movimento dos inovadores
chegou a tomar algum vulto.
Mas apareceram também os
conservadores. Estes não con­
cebiam que Papai Noel, mes­
mo como artigo importado, apã-
recendo aqui com vestes ina­
dequadas á Estação calçaosa,
fosse substituido por uni sel-
vicola encarquilhado, de figu­
ra um tanto f'aí/.'J«tp.’ e ilegí­
tima, capaz, 'Je, 'com o seu as­
pecto de nruxo, aterrorizar as
criancinhas que pretendia pre­
sentear. . Ficou convencionado
<jvi'e o nosso Vovô índio tivs-
'se a sua existência apoiada por
uma lenda muito linda, em
condições de captar a simpatia
das crianças brasileiras.

Mas, afinal, ninguém.
a substituição.

A-pezar do calôr que
pre faz em Dezembro,

reis.
Êle cresceu, viveu

vida santa de Deus
espalhou por todo
Universo o brilho puris
simo da Verdade. Ope­
rou milagres jamais
igualados. Padeceu na
cruz e o seu sangue re­
dimiu a Humanidade
das trevas dos seus er-

homens de boa vontade”.
Jesus nasceu! Chegou o Mes­

sias. dizem êles, já de pé com
o cajado na mão; e, olhando
para o céu,
os guia até
doura! Lá
nascido, ao
Mãe, sôbre
gam os pastores e ajoelham...
Adoram o Salvador nascido.

Noite gloriosa de Natal! Noi­
te de paz e de alegrias santas,
abençoada sejas, pelo bem,
pelo consôlo, pelas esperanças,
pelas harmonias que derramas
em todos os lares cristãos! És
a unica noite que espalha cla-
ridades e que ilumina a vida
de tôda a criatura que teve
a felicidade de ver-te e amar-
te como a Noite em que Je­
sus nasceu!

Glória a Deus nas alturas!
Paz na terra aos homens de
boa vontade!

VAL DE MIRO

sem-
Papai

Noel continuou a aparecer
dos os anos. Venceu a
conservadora. O coitado
Vovô índio continuou nas
vas. ..

São essas as riquezas a que
se refere o apostolo dos gen­
tios, as quais, nascend-,, da hu­
mildade, encerram uq germen
fecundante da vidçjf porquanto
com elas, a humanidade alcan­
çara os glorio^s destinos que
lhe foram prescritos pela sa­
bedoria do 'Criador

JlDELIS ALVES

Não chegámos a conhecer a
sua opinião a respeito; mas —
quem sdbe si o nosso Vovô
não achjtíu melhor assim? Acos­
tumado/ ao contacto com a Na­
tureza./ como se sentiría êle
ante a obrigação de andar por
esse Brasil afóra, a caminhar,
a Caminhar, naturalmente ves­
tido com alguma roupagem
que lhe seria imposta pelo sen­
tido moral da epoca, com
pesado saco de brinquedo
costas?

Certamente que o nosso
vô ndio diante do movimento
renovador, teria dito aos seus
idealizadores:

“Deixem-me, meus .'‘migos.
Prefiro viver aqui no mato,
principalmente quando o ano
chega ao seu crepúsculo. Eu
não aguentaria o calôr. Ade­
mais, eu sempre fui nin sujei­
to honesto. Não me sentiría,
por certo, bem com a missão
de viver enganando aos meus
pequenos patrícios. Esse nego­
cio de viver enganando aos
brasileiros, quero ser franco,
fica bem melhor para essa gen
te dos climas frios...

frente dè Jesus a cantar-lhe os
seus louvores.

Natal é sempre a festa das
crianças, é a festa da familia
cristã e a festa do amôr cris­
tão.

O Natal Católico é o
Presépio do tempo dos nossos
avós.
lia e
todos
nho
uma ______
cravejada de casinhas
representando Belém.
baixo, enfileiravam-se —
Chos, e a gente que se dirigia
ao estábulo onde jazia deitado
«n cima de umas palinhas. o
Menino Deus, recemnascido,
adorado pelos pastores, e cer­
cado dos olhares amorosos da
Virgem Maria, de São Jasé: da
vaca e do jumento que com o
aeu hálito aqueciam a pobre
mangedoura! A nossa época
apressada, não tem mais tem­
po de erguer presépios, nem

Batista foram perguntar a Je­
sus si Ele era, de fato, o Mes­
sias esperado, ouviram em res­
posta, palavras que jamais fo­
ram ditas por algum mestre
ou chefe religioso:

“de dizer o que vedes
e ouvis: os cegos vêm; os
surdos ouvem; os lepiosos
ficam limpos c aos pobres
anuncia-se-lhes o Evange­
lho”.

Era a pregação pelas obras,
pelo exemplo.

Jesus, mestre, exemplificava
pela ação, pela atividade pro­
dutora do bem, a doutrina do
Amor e dc Perdão.

Por bôas obras devemos en­
tender, pois, tudo quanto seja
atividade util, tanto para aque­
le que a executa, como para
os que dela participam.

Disse o amado Mestre:
Vós sereis meus discí­

pulos se vos amardes uns
aos outros”.

Discípulos de Jesus são, não
apenas os que d’Ele se acerca­
ram no monte das Oliveiras,
mas aqueles que exercem uma
atividade constante na direção
do bem, sejam quais forem as 1
suas convições, seja qual fôr
a rotulagem do seu credo. r

A balança da justiça divirla
é perfeita: "qual fôr a medi da
do amor e da caridade de <jUe
usarmos para o nosso prgjxf-
mo, tal será a de que se use
para nós”.

E’ o Evangelho da cari.^ade,
e a carid.de, afirma o í;rande
São Paulo — é maior < jue a
Fé, porquanto é c cump:rimen-
to da Lei — e o cumpr jniento
da Lei é a pratica, de t,odas as
bôas obras, porque a Lei “
contem em dois prece,Ros
devem ser o principio de
das as bôas ações.

Na poética express:ko do
doroso Paulo, Jesus 'jendo rico
se fez pobre para qufe fossemos
ricos na sua pobreza Tal .a
grande significação moral do
advento d’Aquele que Veio en­
sinar pela palavra 'è pelo exem
pio, que os homem, se tornarão
merecedores do Reino nos

Céus, não pelas 'doutrinas que
venham a adota: r> mas pelo
amor que venha* ra a sentir, do
qual Cristo é a t personificação.

CI7VE‘,
Distribuirá para as Festas de Fim de
£no, alem de uma avultada quantida­
de de cheques, uma geladeira, com os
CIGARROS CINE.

CINE é um cigarro fraco e suave
para 600 réis a carteira. CINE é um
produto da CASTELLÕES.

.®ernpre alegres e jubilosos ’
/ôtain os sinos do Natal:...
J7 toadas festivas de suas vo-

argentinas que fendem cs
. es, alegram o coração co

cristão, repetindo uma e
l?uitas vezes, o hino que can­
eta ob anjos no Presépio de

“Glóra a Deus e paz
homens.”

, *• no entanto o seu cantar
/‘ste ano de 1940, está envol-
M r>uma nuvem de tristeza
P'«"gente. . .
d sinos repetem a' oromessa

Paz, e a paz não rema en-
? homens”.

(óJ‘Ve ainda na nossa alma,
8 a poesia que sabem ins-

ujar os sinos no corgçãc da
j/^ncia, quando convidam ale­
ges os filhos de Deus para a
l'!ssa do galo na Noite de Na-
h Como é bélo o Natal em
«^Ueno! Quantos sonhos deli-
ij.samente inocentes e infan-
.s acalentam o coração da

erguia
papelão,
brancas,

e em
os bi-

"rinau Armour será
Possível substituto

de Kennedy

Washington, 17 ía. n.)
k Anuncia-se oficialmente

está na possibilidade de
^tuar-se a transferencia pa

Londres do embaixador
lls Kstados Unidos em Bue-

P(ls Aires, Sr. Norman Ar-
j *Ur como substituto do s”-
s'1!*eph Kennedy. Acrescenta-
I? QUe é posivel que o sr-
”°osevelt haja submetido o

do sr. Armour a :pre-
I a?ão do Ministério das Re-
.^ÇÕej; Exteriores de Lon
y«s.

Quantas esjjberanças belas e
piometedoras,. que ainda hoje
recordamos ci^m saudade, ali­
mentavam no ssa candida alma
de pequenintps naqueles dias
felizes da ncJgsa vida!

Cada Nata j que passa volta­
mos a ser p ,equenos para ex-
perimentarrr 1OS de novo aque­
las sensaçôe .g tão puras e tão
ternas de q uando éramos crian
ças.

Silencio!...
Reverencia! ■■■
Ternura! una
A alma humana está
joelhos!...
Dentro de poucos

ftas comemoraremos a
Ma mais festiva da
cristandade, a qual se-
rá) como todos os
jjos, acariciada pela

E’ que k, noite de Natal, é
essencialmjente a noite da fa­
milia cristfã, que procura seu
apôo nos mandamentos subli­
mes ensin ados ao mundo por
essa Criar iça humilde que foi
e será sei mpre o maior con­
quistador rde almas que houve e
haverá enr’ \ todos os tempos.

A noite do Natal é de gran­
de festa p; ira os pais e para os
filhos, por< íue todos se aentem

V -

das consoadas em fami-
da missa do galo. Em
os lares havia um canti-
da sala onde se
montanha de

dia de Natal é consagra-
? Pela humanidade toda que
.?aUa exuberartemente, por-
J .6- em Judá encarna-se o
"JPeipe da Paz.

espirito excelentemente
.“O de Jesus baixa á Terra
j’/11 tomar a nossa natureza e
J^obrigar-se da santa missão

Lhe fôra confiada pelo
Celestial.

.verbo excelso que se faz car-
■ Para nos guiar nas tempes-

l"‘s da vida.
^“«mdito seja o recem-nasci-

estrela da nanhã acende
>? n,a a nova luz da Fé; a aw-
l)ra que surge por designio de

embalsama com o aroma
, virtudes simplees, os cora­

is terrenos.
rjasceu Jesus!

, pa mangedoura ihumilde,
j;1 dos reis tem o seu
Ç® pai, sua mãi, seus
i? tão escassos, são as
i^munhas do grande
*c««iento.
(A vinda do Cristo é o raio

!<í»inante da nossa vida psi-
r‘ta porque veio integrar a
■ s?a comunhão nesse culto
Jdritual que é exigido de to-

nós, afim de que Sejamos
(“lficados com o Filho, assim

1,10 Ele o é com o Pai.

mo num ambiente de trinta e i
vários á sombra, andava num pai Noel se transformasse no
trenó, com casacos pesadissi-

(.'?«» nacionalizar lamoein o mos e aparecia sempre com os gente que, para isso, solicita-
^dicional velhinho que, mes- seus pingentes de gelo.

carid.de
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Êscda Prepara toria de Cadetes
Concurso de Admissão — De

p.eôrdo com o art. 102 do Re­
gulamento para a Escola Pre­
paratória de Cadetes, os can­
didatos inscritos e pertencentes
a esta Região (Paraná e San­
ta Catarina), serão submetidos
ao Concurso de Admissão, em
Curitiba, o qual coqstará de
exame medico e do exame in­
telectual.

a) Exame Medico: — De con
formidade com o radio n. 743.
do Comandante da referida
Escola, o exame medico será
realizado durante a primeira
quinzena de Janeiro proximo,
sendo do dia 2 a 7, para os
candidatos residentes em Curi-
tba, e de 8 a 14, para os can­
didatos residentes no interior
do Estado do Paraná e Santa
Catarina.

b> Junta Especial de Saude:
— Por proposta do Chefe do
Serviço de Saude Régional,
serão oportunamente designa­
dos os oficiais para constituir
rem a Junta Especial de Sau­
de, que deverá funcionar no
Hospital Militar de Curitiba.

c) Local e Datas — De 2 a
7 de Janeiro, com inicio ás 9
horas, para os candidatos re­
sidentes em Curitiba.

De 8 a 14 de Janeiro, com
inicio ás 9 horas, para os can­
didatos residentes no interior
deste Estado e do de Santa Ca­
tarina.

d> Apresentação dos Candi­
datos — Os candidatos deve­
rão apresentar-se a Junta Mé­
dica no local e dias designa­
dos, acompanhados de uma fi­
cha de identificação que lhes
será fornecida, na vespera, na
3a Secção do E.M.R., deven­
do levar também, 3 fotografias
'3x4) e a carteira de identida­
de. os que a possuírem.

2 — Exame Intelectual —
As provas constantes do exame
intelectual serão realizadas na
segunda quinzena de Janeiro,
nos dias abaixo designados e
na ordem que se segue:

Ia prova — Línguas — Dia
15 de Janeiro, 4ir feira.

2a prova — Matematica —
Dia 16 de Janeiro, 5a feira.

3a prova — Geografia geral
e Historia do Brasil — Dia 17,
6a feira.

4a prova — Ciências Fisicas
e Naturais — Dia 18 de Janei­
ro, sabado.

a) Comissão Fiscalizadora —
A Comissão Fiscalizadora das
provas do Concurso será opor­
tunamente nomeada em Bole­
tim Regional.

b) Local e Horário — As
provas serão realizadas no C.
P.O.R., desta Região, nos dias 

designados, com inicio dos tra­
balhos ás 14 horas, devendo os
candidatos se apresentarem no
local ás 13,30.

c) Concurrentes ás Prova :
Só concorrerão ás provas do
Exame ntelectual os candida­
tos julgados ‘ Aptos’', para a
matricula na Escola Preparató­
ria de Cadetes, de acordo com
o resultado do exame medico.

d) Candidatos inscritos —
São os seguintes os candidatos
nscritos e constantes da rela­
ção anexa ao oficio n. 1406, de
2 do corrente, do Comandante
da referida Escola:

87 — Antonio José Cabral
(Curitiba), 299 — Arnaldo Re-
gis (Florianopolis), 354 — Ade
mar de Oliveira e Silva (Ca­
çador), 880 — Ari Rauen (Curi
tiba), 881 — Armando Lam-
bach (Curtiba), 887 Antonio
Bodziacki (Curitiba), 1088 —
Ariovaldo de Melo Arantes
(Curitiba), 1029 — Amilcar de
Freitas (-Lages), 888 — Arnal­
do Barreto Pinto (Curitiba),
118 — Bernardo Stamm Gomes
(Joinvile), 165 — Celso Ramos
Filho (Florianopolis), 718 —
Celio f.íachado de Andrade
(Lages), 603 — Cleris Batista
Rosar (Lages\ 892 — Danton
Robspierre Gomes David (Curi
tiba), 86 — Eloi Lopes Cidrei-
ra (Curitiba), 1087 — Edmir
Silveira D’Avila (Curitiba),
1090 — Geraldo Loureiro
(Curitiba), 63- — Iram Crespo
(Jaraguá), 246 — Harald Sch-
malz (Joinvile), 324 — Amil­
car de Souza Magalhães (Blu
menau), 496 — Hamilton San­
tos de Araújo ( Ponta Grossa),

1095 — Higino Celestino Bo-
dziak (Curitiba), 916 — João
Lacolla (Curitiba), 61 — Luiz
Carlos Crespo (Jaraguá), 437
— Luiz Edmundo Bitencourt
(Ponta Grossa), 920 — Luiz
Arnaldo Barreto de Siqueira
(Curitiba), — Lauro Luiz Den
tice Linhares (Florianopolis),
417 — Lothar Mario de Gou-
vea Schiefler (Florianopolis),
923 — Murilo Barreto de Aze­
vedo (Curitiba), 716 — Nelson
Pereira (Joinvile), 88 — Os­
mar de Lima Veiga (Floriano­
polis), 928 — Osmar Dias (Curi
tiba), 357 — Paulo José Ri­
beiro (Lages), 1024 — Poti-
guara José Caxambú (Curiti­
ba), 57 — Rui Vieira (Itajaí),
62 — Rodolfo Maro Veiga Pam
plona (Blumenau), 934 — Ro­
berto Duenas Braga (Curiti­
ba), 533 — Silvio Fausto Gil.
(Florianopolis), 935 — Saulo
Porto Virmond (Curitiba), 939
— Uives Cortiani (Curitiba),
1098 — Wilson Junqueira
(Castro).

0 Professor Bentes
AFONSO SCHMIDT (Da
Academia Paulista de
Letras).

(Copyright U- .!• B. para
DTAFK) DOS CAMPOS).

Bentes (não lembro o seu

r.rculo na parede, lendo" iw
centro l’.m sinal prelo, coiiú
para Lro-ao-alvo- 'I inh; di­
versos aluno;- Dava cerca
de tres :m'as i.or tp.i- Ao
enlrarnio-; ç já na presença

ponto n ai„s largo, chamando
a isso “passes magnéticos”.
D< correram meses, fiheguci
tne.-.mo a esquecer essa estra­
nha figura de professor de
ciências exóticas-

As vitimas da guerra e a idéia
de um louco

0 expresso da morte
nome inteiro) chegou do in­
terior cem quatro cartas de
recomendação e uma audá­
cia sem limites. Mas as car­
tas não produziram o efeito
esperado e dentro de duas
semana:- ele andava pehis
ruas a pão e laranja. Nesse

.momento' lembrou-se de que.
no fundo do bolso, tinha
.posto á ultima hora, o bilhe­
te a lapis, de um amigo co­
mum, que me pedia interce­
desse a seu favor nas vagas
medidas do meu possível-
Foi assim que uni dia Bentes
apareceu no meu quarto de
estudante, á rua Marechal
Deodoro, uma rua que já não
existe.

Contou-me que na sua ci-
dadesinha natal havia sido
jornalista e professor. Co­
mo lhe perguntasse a maté­
ria que ensinava, respondeu
-me que não fazia questão
de matéria, ensinava tudo
E acrescentou: “Para ensi­
nar não é preciso saber, o
essencial é ter alunos”. Com
essa teC-ri.a, não seria difí­
cil a Bentes encontrar em­
prego e fazer carreira. Foi
isso, mais ou menos, o que.
aconteceu Uma tarde, ao
voltarmos da pensão onde.
de quando em quando me fa
zia companhia, ele se poz a
remexer na minha estante e
lá encontrou um opuscolo
em italiano con) um titulo
mais ou menos assim: “O
Magnetizador sem Mestre”.
Mergulhou na leitura e. meia
hora depois. declarou-me
com simplicidade: “Vou ser
professor de magnetismo’
Não estranhei, por que isSo
f.stávi no.- seus princípios é*
porque, já naquele tempo.
eu tinha deixado de admi­
rar-me-

Não sei como se arranjou,
mrs o fato é que na semana
seguinte veio convidai-me
p-ara assistir as suas aulas
Fui. Era num quartinho da
roa <*'.> ('.armo- Um catre.
uma mesinhr com livros, u’a
moringue de agua, tres ca­
deiras desconjuntadas e um

de uns homens que me pare­
cei m amanuenses de secre“
faria, disse-me:

— Hoje vou dar uma auói
reunida a estes três senho-
re. E tão começando agora
e linda não deixaram o ter­
reno árido do ABC. m: s den
tro de pouco perkislrarão
matéria mais interessante.

E. iniciando a aula, come­
çou a falar na importância
de u'n- alimen’ação frugal.
bem mastigada, comida não
por obrigação ou por dever,
mas “senlind'.’’ profunda­
mente np< : l.incia e o i " i
«er de rc taurar as forças
gastas pe’o organismo. Em
seu lida, dís-sertou sobre a
nectessidade que tem o mag­
netizador de impor n sta foi­
ça morai sobre o paciente-
À aula terminou com prolon
gad exercício,. • de fixação
do nonlo inscrito no circulo.

Peparei que Bentes já h--
via identificado rerfelt:i-
mente com a materi.n e qm1
eu mesmo, prevenjdo como
estava, não ter:” difictdda-
de, < m acredita-'c um Atkin-
.íon um Dervilte perdido em
nosr.>s plag: s. O seu físico
muito contribuiu para isso.
Era um iuje:,fo magro. dlo.
pior- no. de olhos negros in-
con< ■ lativamenfe fixos. Seu
fraouo (naquele tempo usa­
va-se fraque) esitav. um tan­
to ruço, mas batia nela em-.
va. das pernas. Smi gesti-
cuTací>o narecia encher *od.'.
o rfr->rtn. Se não fossem ;■
ba.b'1 cor bper e o cabelo a
sair fóra do colarinho
alto, r> sugestão ser'." .■•mnnle
fa.

Vai foi o numer() de : fu-
nos metricirmfos que Bentc;

.desapareceu de circulação-
Pass ra os (li.'1' e parle d is
nci.tc: a condenar o álcool.
r. càror e n tabaco, a fazer
elogli ' dr bôa mastigação.
etc Com\o tempo, pela ne-
cc.si-' ,i„ d,, çns.inar. fazia

pamentes .sentarem e, cur
vo ‘S-'bre e’eS'. riiãof- esnal-
madas carecia desenha?' no
espaço os seus contornes. CW

Um dia, porem, ele apare­
cí u no meu quarto. Estavf
visivelmente agitado e ficou
a olhar-me. sem dizer pala­
vra. Depois de muito inter­
rogado. não teve remedio se
não "alar:

— Ta tão bem a escola-..
Cerca de trinta alunos a
2W0- Nunca imaginei ga­
nhar tanto com as minhas
lições... Mas vou teabar
coin aquilo-..

— Porque? — perguntei
eu- A-aso os alunos já pro-
:'i (-(tiram tanto que você não
tem mais na<’a a ensinar?

Fntão ele. desanimado, ex
p’icou:

— Pe'or do que isso. Com
o c' ercicio de alguns mêses
cu.pseiutivos e a necessida­
de (te ensinar. aprofundei
n:’ matéria e hoje estou de
fato mn magnetizador. Faço
dois passes e o “sujet” fica
'.nfeiriçado. Alguns ficam
cr.dí vericos. Eu sinto medo
e eles também. <Eu desespe­
ro e eles dem, idem. Ontem
quiz fugir e ele« viiram cor
rendo na minha frente, pela
rua .. Os guardas pensaram
que néis quatro estávamos
m: hicos Expliquei. tudo aç
delegado mas o homenzinbo
reasou que eu estima pilhe-
r ndo com a autoridade. Vo
cè qr-r saber de uma coisa?
Pois ai vai: ou eu acho um
•mcnui l qi e ensine a acor­
dar pacientes magnetizados
ou fecho aquela droga!

E ‘onclmu:

— Retifico o que lhe dis-
»e ba muito tempo: para en­
sinai não basta ter alunos...
é preciso ignorar inteira­
mente a matei i.a!

(Exclusividade (fa I. B. R.
para DIÁRIO DOS CAMPOS)

PARIS — Herr Matuska
deverá comparecer, em Vie­
na, deante do Tribunal es­
pecial, encarregado de jul­
gar os seus crimes. Eles são
os mais espantosos. Faz seis
anos qhe ele aguarda, no

cárcere, o pronunciamento
d; justiça- Silvestre Matuska
é uma das muitas vitimas
da Grande Guerra- A gigan­
tesca caiastrofe que teste­
munhou, com() combatente,
dfcspertou, cm sua alma, a
inclinação pelas tragédias
pavolrosas- O éco d? bom­
bardeio ainda cantava a sua
canção cheia de angustia no
seu espirito atormentado-

Aquela sincronisação sinis­
tra, que fazia vibrar deses­
peradamente a sua alma,
despertava em seu cérebro
extranhas visões, extranhos
desejos- Certo dia, quando
voltava de uma visita pas­
sou. por acaso, junto da via
'errea e contemplou o espe­
táculo banal da passagem do
trem Foi isso que creoti n»
sua mente a obcessâo- Que­

ria provocar um desaslre
ferroviário- Um grande de-
■;;i‘tre. Qualquer cousa <mt
pe’aç suas proporções nu-
desnem lembrar os quadros
que havia vivido na Grande
Guerra- Fez o primeiro en­

saio ém Anzbach. Despnra-
fuzou os trilhos e esperou
com ansiedtute a passagem
do expresso em Berlim- O
maquinista, porém, consc-

A Cia. Cervejaria Âdriatica S. A.
Pede a todos os seus amigos e freguezes a finesa de fa­

zerem as suas encomendas para o Natal e Ano Novo com re­
gular antecedencia, afim de SER POSSÍVEL atender a todos
com pontualidade, particular este que muilo agradece

A DIRETORIA.

guiu freiar em tempo a com
posição e nada aconteceu-
Matuska ,5jentiu o peso de
uma grande decepção, mas.
não desanimou. Persistiu si
nistraincnte nos seus intui­
tos criminosos- Repetiu 8
tentativa e mais uma vez -frn
cassou. Deante diesse insuce"
so resolveu mudar de méto­
do- Nas proximidades do
viaduto (te Bia-Torb:.gy ha­
via uma cabana abandona
da. Os guardas encarrega-
dos de velar pela segurança
da linha férrea nunca lhe
prestaram muita atenção

No entanto, "azia dias qite
ela estava habitada- Um lio
mein extranho andava por
ali e gostava muito de ficar
contemplando o viaduto co­
mo que o estudando nos
seus menores detalhes. M:-
tuska preparava o seu pri­
meiro e grande atentado. O
único movei que o impulsio­
nava era encontrar uma sa­
tisfação p ra o seu espirito
enfermo. Quando o trem en
trou nn viaduto, Matuska
com o auxilio de uma pilha
provocou a explosão da di­
namite, que tinha colocado
ruidadosamente nos pilares
da nonte. A -xplosão fo%es-
.iptosa. Vinte e dois mortos
e pr> *o de cem feridos, eis o
I-"lanço dessa tragica aven­
tura. A policia entrou togo

a pesquiizar. O inspetor Wi-
niger encontrou logo ; ver­
dadeira pista- O nome de Ma
tuska figurava como sendo
uni dos grandcs comprado­
res de explosivos. Esse no­
me não lhe era extranho-
Havia um homemsinh,., cal­
mo. que gostava de iomar o
seu “drink” num bar da rua
Hofgasse, e que. ás vez?'.
conversava com o dete.clive
Era mn cavalheiro pacote
Winiger. porém, não se en­
ganou. Matuska : n ser deti­
do, confessou imediatamente
o crime. Agora vai ser ju1
gado.
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Para despedida de M 3 filmes sensacionais!!
de ouro que o Cine Lider da Cidade não poupou

ROBERT CUMMINGS • NAN GREY
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C.AUBREY SMITH • BILLY GILBERI ANN GILLIS
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Este filme será apresen=
tado cm sua metragem
total como o foi nos Es
tados Unidos.

õma criaturmha ado­
rável — o novo rouxi­
nol que surgiu para en­
cantar a todos com a
tua voz mavfosa III
t-nredo delicado e en-
ternecedorIII

—0—
FILME QUE MERECEU
A CLASSIFICAÇÃO “A”

DOIS HOMEN
E UMA i

MULHER?

WALLACE

IEER

expressão —
mercê das “miradas a 'rdientes” da morenissi=
ma mexicana DOLORE!» DEL RIO!

Estrek’

brilhante
FILME BRASILEIRO
COM 0 CONCURSO

d\
ARMADA NACIONAL!

CYSIW
SRANCÚ

A NOsUa MARINHA

“Vê=lo é enriquecer a vida.”
--------o-------- *

MAXI^O ESPETÁCULO DE T0-
OS TEMPOS !!!

Mais uma gigantes-
) imenso £’£ante da

a interpretação do
WALLACÍ BEERY — desta vez á

RENASCENÇA hs.

--------o--------

Nos primeiros dias de
Janeiro

--------o--------
OPORTUNAMENTE PUBLICAREMOS A
TABELA DOS PREÇOS DOS INGRESSOS
E OUTRAS NFORMAÇÕESI NECESSÁ­
RIAS.

nasce...
CONQUISTAiNDO todos os corações, tra­
zendo-nos instantes de inefável emoção
numa ENTERNECEDORA historia que

Ninguém esquecerá!
---------- o----------

uiocure conhecer as Bases d o
^viicurso GLORIA JEAN tele=
kunande para o N.3=0=4. -------

--------o--------

Seal !t................... VIVIAN LEIGH
Red r f er........... CLARK GABLE
Ashley. . . . LESLIE HOWARD
Melame.. OLIVIA DE HAVILLAND

COM
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HomenagemI

Cera de Abelha que se impõe
•’ • « i r<i pPondo em releve 3 ilustre cidadão Dr. Eliseu de Campos Mélo

tos Dum!
direta aos maiores mercados mundiais í j

| lUlOS,
' Melo.

& COMPANHIA Consoante já assinalamos

Rua Balduino Taques, 35 - Ponta Grossa
DR. ELISEU DE CAMPOS MÍX©

Homem probo, que sempre

r • - ui — —____________ _______ _ ____________

Quinhentos anos de imprensa
„ __ s„ a imnrensa é uma das Iquem muito para os leigos. Ipublica. >se consagravam á dura tarefa

^SCHNECTADY, Dez. (Dl- nos mais fecundas'invenções dó nomes como Garamond. Cas- Talvez não haja melhor ma de inscrever jeroglifos em fo-
1 li,™ » Gmidv: mas para os ti Jneira de apreciar o verdadei- |lhas de papiro; a arte que se

J. GUSMANCasa
CONFIANÇA Fco. Diplomado

Armas & Munições Estabelecido na Rua Dr
ARTIGOS DE FANTASIA, ETC., ETC Colares N°. 8

I. M. Barreto
Cumprimenta seus Amigos e Freguezes,

desejaiido-lhes feliz Natal e

prospero Ano Novo.

Laboratorio do
PEITORAL “MASSENA”

Ponta Groü! ■arana

Dumont, ao contrario.
uma indiferença abso-
manifestações e home-
que vinham subtrai-lo

vi­
de-

ter
es-

não
dos

mas para os ti
de grandes

dis-
dos

iiorçcini JJU1 11VH 1 --------- - ----------
luz, eles diligen- to sucede, e pelo caráter mes-

esforços mo da informação que contn-

o Dr. Eliseu de
Campos Melo é um dos varões

atra-
as colunas da imprensa.

ho
em

esses

---- --------------    se 1
desenvolveu sob os muros de
Babilônia; que conservaram e
transmitiram os frades medie­
vais, e de que surgiría por fim
a imprensa, é decerto uma ar­
te antiga e venerável; e é ho­
je, como foi atravéz das ida­
des, uma das grandes forças
que impelem as atividades do
genero humano.

- -
' Endereço telegráfico: “Wagner’ ” Fone 229. Caixa Postal 128

Ferragens, Louças, Oleos e Tinas
Artigos Sanifarios

apreciar
ro significado duma coisa, do
que pensar o que seria o mun
do sem ela. Imagine-se o que
seria o mundo ge não houves­
se, nem tivesse havido nunca,
imprensa e caracteres tipográ­
ficos!

A arte que teve seu berço
verdadeiro nas margens do Ni
lo. onde os sacerdotes egícios

DIÁRIO DOS CAMPOS, que
como todo orgâo de imprensa,
tem os seus bons amigos, e que,
por sinal, sâo em numero que
muito nos enche de orgulho,
escolhe, por isso, de tempos a
tempos uma data para, em edi­
ção especial, manifestar de pu­
blico a nossa admiração e gra­
tidão aos que delas se fizeram
credores.

Está no caso, por todos os tí­
tulos, o Dr. Eliseu de Campos

UC. vi II VV4JV —w ------------------------- , -------------

pela vontade unanime do po- nização industrial, de sua pro­
vo. durante muitos anos, e priedade, aí está para confir-
tambem, ainda agora, como in- mar o nosso aserto.
dustrial. Ponta Grossa sempre 1 ~
foi agraciadp com o fruto do I soube honrar os compromissos
seu trabalho honrado e profi- [assumidos,

[cuo.
A Serraria Cruzeiro,

DEPOSITÁRIO DOS FOGUETES
“ADRIANINOS”

Homenagens existem,
vez
que se impõe decisivamente,
que dão ao jornalista satisfa­
ção imensa, ao mesmo tempo
que provocam aplausos unani­
mes da cidade, pelos indesmen-
tiveis merecimentos do home­
nageado

Consoante já assinalamos em
outros escritos, veses varias, o
Dr. Eliseu de Campos Melo,
para manter a vida da impren
sa diaria na cidade, nunca pou-
oou esforços, indo ao ponto
de inverter, para a circulação
do DIÁRIO DOS CAMPOS.
anteriormente á nossa gestão.
quantia superior a 200 contos
de réis.

Por isso, e pela importante
parcela que representa a sua
colaboração ao progresso prin-
cezino, sentimo-nos á vontade
para exaltar a personalidade
do Dr. Eliseu.

PROGRESSO ATRAVEZ
DOS SÉCULOS

Esse negocio colossal veio
se desenvolvendo gradualmen­
te no curso de vários séculos.
Sua historia é bem diversa da
historia da rádio, do automó­
vel e do avião. Não atingiu
completo desenvolvimento no
curto praso de uma geração,
como foi o caso da industria
elétrica e dos telefones. A im
prensa, no sentido em que a
palavra vem sendo usada, le­
vou uns ~ J-----

I volver.
Iuso. <

a vrvwv.v. ------------

por ao aieance do comum dos
mortais as coisas e confortos
de que nem mesmo os reis
imperadores mais ricos te-
riam podido disfrutar ha re
lativamente poucos anos, mas
ha já séculos que a imprensa
vem libertando os homens da
pobresa intelectual e pondo á
sua disposiçãq, sejam quais
forem seus recursos, os tesou­
ros do espirito, do passado e
do presente.

O que é mais: a imprensa
velou pelos direitos do homem
nesse longo decurso de anos;
derrubou as muralhas d a
crueldade, da injustiça e da
opressão. A maior homena­
gem que os tiranos prestam ao
poder da imprensa, é pro
curar dominá-la ou suprimi-
la. E pode julgar-se melho.
do grau de liberdade de que
um paiz disfruta, pelo zél-t
tom que é respeitado o direi
to de os indivíduos se mante-

; rem bem informados de quan-

Ha 500 anos — pouco é isso
no desenrolar da historia —
os livros eram copiados á
mão, trabalho confiado aos
monjes e copistas públicos.
Imagine-se o 'Sabalho que isso
dava. Pensem no tempo que
levaria a copiar um livro, á
mão. letra por letra...

A impr-. usa consrti*u? um?
das grandes indusuias Es
tados Unidos. Em 1937 em­
pregaram-se nela 276.000 pes­
soas, que receberam de remu­
neração um total de 400 mi­
lhões de dólares, representan­
do o valor de seus produtos
um espantoso total, superior a
2 biliões de dólares!

As industrias relacionadas
com a imprensa, como a gra­
vura, a litografia, a estereoti-
pia, e a encadernação, empre­
garam 75.000 pessoas, não in­
cluídas nos números do pará­
grafo anterior, tendo elas rece
bido remuneração no total de

16 milhões de dólares.

Este nosso ato é sincero, pois,
e vai, por tudo o que ”
semos, com a expressão
nossos agradecimentos.

Dissemos que, não só à
prensa pontagrossense,

im-
pruuou _ ________ , fHílS

também á cidade, tem presta­
do o nosso homenageado, os
mais valiosos serviços.

E assim é.
Já como deputado estadual,

já como governador da cida-

Í
portancia intrínseca, como nos  
servimos da eletricidade, dos homem?
trens e dos telefones. E’ ra- en'
ro, de fato, determo-nos a me
ditar sobre o importante pa-
JJtl. UVOVWu w-—~ ______ ** •••••■».,

ides ordinárias da nossa vida;
e mais raro ainda pensarmos

leomo se desenvolveram.
pensanm alguma vez

(Brevemenfe os seus Escrifc jot e Deposites serão transferidos
para o NOVO PRÉDIO PROPRIO, á AVENIDA CEL. ERNESTO
VILELA, no Bairro de Nova Rússia).

Caixa Postal, 123— Telefone: 1=6=7
Endereço telegráfico: — “Confiança

--fi­

dos beneraeritos própugnadores
do seu progresso.

Dai. como dissemos, a nossa
satisfação em fazer ressaltar
aqui a sua personalidade.

Â Gloria de SaiFCompra-se qualquer quantidade, pagando
se os melhores preços, para exportação

“ -

lon e Goudy;
pógrafos trata-se
artistas, pertencentes a uir <
grupo legitimamente orgulho- .
so de sua arte.

Não posso passar por alto o
efeito social que a imprensa
produziu nestes últimos cinco
séculos Os tipógrafos gostam
de chamar “arte da conserva­
ção” á sua arte. E é-o com
efeito. Um bom ]>.••>
Milton — é o sangue precioso
dunr grande espirito, embá....,
mado e conservado de propo-
sito paia um? vida que vai
além da vida.

Mas c caligrafo ou copist;
quer escrevesse com um esti­
lete em pranchinhas de barro
mole, quer no papiro com um
pincel, poderia com plena ra­
zão aplicar essa designação í
sua própria obra. A impren­
sa não é só “a arte da conser­
vação", mas também a da di­
vulgação. A instrução popu
lar começou no dia em o-
nasceu a imprensa: e hoje, u-
pesar de todos os outros m<:
de que dispomos para a di­
vulgação de idéias e fa’c;
meios como a radiofonia. a b
levisão e o cinema, a impren­
sa continua sendo o principal
veiculo de comunicação inte­
lectual. A arte de escrever tor­
nou possível deixar documen
tos definitivos dos fatos: da
idéias, e da palavra; mas fo
a imprensa que levou ao
iihecímento de todos os
mens que soubessem ler.
gerações consecutivas,
fatos, idéias e palavras.

O decreto do presidente Roo-
sevelt, escolhendo a data do
pretenso vôo dos irmãos Wright
para “Dia da Aviação Pan-
Americana’’, e o justo protesto
do Aero-Club do Brasil contra
esse ato oficial, trouxeram no
vamente ao plano da discus­
são a velha controvérsia, cria­
da pelos nossos amigos norte-
americanos, em torno da prio­
ridade do vôo do mais pesado
que o ar, ou seja, da descober­
ta do aeroplano. A ambição de
glorias, a sêde de notoriedade
de dois cidadãos estaduniden­
ses, os irmãoes Orville e Wil-
bur Wright, levou-os a contes­
tar perante a imprensa ameri­
cana a primazia do feito de
antos Dumont. apoiados sim­
plesmente no depoimento de 5
pessoas que teriam assistido a
“experiencias secretas’’ do apa­
relho em que pretendiam ter
realizado o primeiro vôo do
mais pesado que o ar. Esses
depoimentos não seriam suspei
tos, arranjados, elaborados pre­
meditadamente, para fazer con
fusão no espirito publico? Co­
mo se explicaria o silencio da
imprensa norte americana em
torno do assunto, passando in­
teiramente sem registo o mis­
terioso vôo dos Wright? Tudo
leva a crêr num puro embus­
te. Santos Dumont, ao contrá­
rio dos irmãos Wright, fez. pu­
blicamente, as suas experien­
cias, acompanhadas pela im­
prensa da epoca, com o com­
petente registro e a -documen­
tação irrefutável da fotografia.

. . A controvérsia teria sido im-
de. em cujo posto se manteve, modelar e^modernissima orga- possjve] suscitar e susten­

tar, se o nosso ilustre patricio
não fosse de uma modéstia e
de uma discreção exemplares.
A diferença entre ele e os
Wright é radical. Estes sempre
procuraram construir a sua

.... própria notoriedade, manter-se
essa I ilustres de Ponta Grossa, um no cartaz, insuflar a publici­

dade em torno de seus nomes.
Santos
era de
luta ás
nagens
á sua vida placida e tranquila.
a tudo quanto visasse focaliza--

i lo de maneira ostensiva. Em
vida, só recebeu as homenar
gens que não pôde, de modo
algum, recusar, sem ofender
aqueles que promoviam tais
provas de apreço e estima pu­
blica. Na França, ergueram-
lhe um monumento que re­
presenta um desmentido for­
mal ás pretensões dos Wright.
E’ o monumento cuja replica
se acha no Cemiterio de São
João Batista, sobre a sepultura
de Santos Dumont, e que o
consagra como “Pai da Avia­
ção”. Esse titalo não lhe po­
de ser arrebatado. Santos Du-
munt o mereceu duplamente.
primeiro pela descoberta do
aeroplano. Não foi Santos Du­
mont o unico grande inventor
que teve a sua gloria coplesta-
da por concorrentes menos fe
lizes e inconformados. Também
Alexander Graham Bell, que
deu ao mundo o maravilhoso
invento que é o telefone, so­
freu uma campanha que visa­
va roubar-lhe não só esse ti­
tulo de gloria, mas lambem os
pre ventos auferidos com a sua
descoberta Foi levado aos tri­
bunais e despojado de ■‘■id >,
porque os inimigos que lhe
moviam guerra tinham uma
dccumcntação que faltava a
ele proprio. homem de boa fe.
desprevenido quanto ás .cinca •
nas forenses. No caso ilesau-
tos Dumont, iiorem, a unica
documentação verdadeúa. a
imica documentação que me­
rece fé, é a àa imprensa fran
ceza e da própria imprensa nor­
te americana — os jornais sen
sacionalistas de Gordon Ben-
nett, que mandara Stanley á
prccura de Livingstone na Aíri
ca e que atente- a tudo quanto
havia de nevo, de interessan­
te. de surpreendente, v-i-dadei-
ro Barnum do jornalismo, ten­
tando a fazer das suas folhas
uma exposição de fenomenos

e qu > mantinha alguns des
seus melhores correspondente
ao lado do inventor brasilei­
ra na época das suas expe-
r.encias. afim de que lhe rnan
dassem reportagens cablegra-
licas de tudo quanto fosse
ocorrendo. Essa própria im­
prensa americana, tão cheia,

I nessa ocasião, do nome de
Santos Dumont. nada dizia a
respeito dos irmãos Wilbur e
Orville Wright... Santos Du­
mont foi. muitas vezes, insta­
do a dizer aiguma coisa sobre
o assunto, desmascarando
pretensos inventores. Mas evi­
tava aludir aos seus proprios
feitos, coisa que não era dc
seu feitio. Contestou, porem.
cm dois escritos, as preten­
sões dos Wright. fazendo-o, to­
davia. com uma serenidade e
uma generosidade extremas.

Sinto-me constrangido de
de falar de mim mesmo”,
creveu. E salientou que
queria diminuir o mérito
Wright, por quem “tinha
maior admiração". Era inega-

500 anos a se desen-
.. E' acertado aqui a o HOMEM LIBERTA-SE DA
da palavra .desenvolver, ; poBRF.SA INTELECTUAL

pois ha uma diferença imensa
entre os caracteres tipográfi- |
cos do tempo .
e oe artísticos tipos de hoje, e j
entre a imprensa rudimentar ,
daquela era, que se fazia fun- ,
dionar á mão, lentamente e
com grande labor, e as im­
prensas elétricas de agora, ca­
pazes de imprimir e dobrar
jfornais á razão de 60 mil
exemplares por hora. E’ tam­
bém grande a diferença entre
a composição tipográfica ma-
tnual e as modernas máquina»
de compor, que atuam com
tar.ia rapidez e precisão como
as máquinas de escrever.

Ainda uma palavra acerca
dos tipos. Talvez isso não
lhes pareça de grande impor­
tância. Não obstante, verdadei
ros artistas se têm consagrado
e consagram ainda ao desenho
de caracteres que sejam ao
mesmo tempo artísticos e fá­
ceis de ler. Esses artistas náo
só proc-iraim a beleza iias li­
nhas, mas, como os engenhei-
os eletricistas que constame-

[mente se esforçam por nos
Idar melhor 1_._,
|ciam poupar-nos os___________________ —

MOS. PELES. CRINA E LÃ DE
CARNEIRO

?*lgaçüo do Bureau Interesta-
de Imprensa) — Os im-

to^sos tornaram-se-nos tãc
rjhiliares, a todas as horas e
ç^los os dias — disse o sr. Iditar sooie u/“bert 3. Peare. gerente da I pel dessas coisas nas ativida-
ÍJjNicidade da General Elec- d» nossa vida:
5*c Company, falando ao mi-
JWone do Science Fonun —
HUe nos servimos dêles sem

diferença imensa I '— -
icteres tipográfi- | Felicitamo-nos hoje de que

de Gutenberg. a ciência aplicada tenha vindo

Ao nosso jornal é grato, nes-
te dia, render àquele preclaro
cidadão esta merecida homena-

I gem, não só pelos inúmeros e
assinalados serviços que ele
tem prestado a Ponta Grossa,
como porque figura, em lugar
de destaque, como seu bene-
merito, na coluna dos nossos
bons amigos, de vez que a '■*
da deste jornal muito lhe
ve.

7

WAGNER

Iv. Vicente Machado 44 A

poBRF.SA
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devido á in-
Dinamarca e
já por si um
a exportação
Estados Uni-
insignificante.

A situação pode mudar num
futuro proximo. ou prolongar­

em
ern

proximos se verifiquem no Ve­
lho Mundo certas mudanças,
no que respeita á exploração
de mantos petroliferos, refi­
nação e transações comerciais’,
por via das quais tenham de
ser feitos grandes pedidos aos
Estados Unidos e outros paises
do Novo Mundo.

Todavia, o que vem suceden
do desde Setembro, mostra a
conveniência de não pensar por
agora na Europa, e de concen­
trar as atenções no mercado
dos Estados Unidos.

Muito jovem ainda, entre­
gou-se êle ao trabalho árduo
e honrado », os revézes que

Até quando durará a perda
desses mercados, é coisa que
ninguém sabe. Ha sobre o as­
sunto duas correntes de ideas:
segundo uma, esses mercados
perderam-se para sempre, ou
pelo menos emquanto durar a
guerra e até acabado o perío­
do de reconstrução que se lhe
seguir. Segundo a outra, do
mesmo modo que desaparece­
ram dum dia para o outro, es­
ses mercados reabrirão subita­
mente, ou pelo menos surgirão
novos mercados inesperados.

Esta ultima corrente de idéas
baseia-se na teoria de que o
petroleo e seus derivados são
indispensáveis, sejam quais fo­
rem os acontecimentos mun­
diais, pelo que, tarde ou cedo,
a procura voltará a aparecer,
se não em um país, em outro.

A verdade é que, por incer­
to que o futuro seja, os mer­
cados estrangeiros represen­
tam, no melhor dos casos, me­
nos de 15 por cento da saida
que tem o petroleo dos Esta­
dos Unidos, pois só a nação
consome 85 por cento dele, se
não mais.

A procura nacional dos prin
cipais derivados do petroleo
aumentou em mais de 20 por
cento no primeiro semestre do
ano corrente. E oeconsumo real
dos mesmos foi superior ao de
todos os semestres passados. O
aumento do consumo nacional
foi consideravelmente supe­
rior á redução Sofrida pela ex­
portação. Por essa razão, a
procura de petroleo cru e pro­
dutos derivados atingiu cifras
nunca antes registadas.

EXIJAM SEMPRE E SEMPRE A BANHA DA FABRICA “GERMANIAÍ
Rh,.

O isolamento dos mercados
da Escandinavia,
vasão alemã da
da Noruega, foi
sério golpe para
de petroleo dos
dos; mas parece
se o comparamos ao que de­
pois veio. Eram 15 os paises

a vida pratica nos propor­
cionam, foram sempre pela
sua tenacidade vencidos, e a
vitória, como era natural,
lhe sorriu, colocando-o na
invejável posição comercial
em que óra se vè, lídimo re
presentante da cidade.

a um total

O ultimo recenseamento do
povo alemão, feito em maio de
1939, acusou 79.375.000 habi­
tantes, inclusive a Ostmark e
a Sudetolandia. A isto acres­
cente-se Dantzig, Paiz de Me-
mel, Eupen-Malmedy e os no­
vos territórios de leste, conse­
quente ao que a cifra dos ha-
itabntes se eleva
de 80 milhões.

NOVA YORK, novembro —
(Divulgação do Bureau Inter-
estadoal de . Imprensa) — A
guerra europeia veio fechar á
industria petroleira dos Esta­
dos Unidos alguns mercados
que o ano passado consumiram
em média 111.000 barris diá­
rios de petroleo cru e deriva­
dos, e entre 70.000 e 85.000
barris diários, nes primeiros 4
meses do ano corrente.

O golpe mais formidável que
o conflito armado vibrou á in­
dustria do petroleo foi a en­
trada da Italia na guerra e o

mente o seu
Contando,

sua recente
um total de
nos. o Colégio
Sc firmou no conceito nubli-

armisticio pedido
em consequência
da. A França e
dois dos quatro oaises do mun­
do que mais petroleo impor­
tavam dos Estados Unidos.

gos, incidiriamos em imper­
doável falta se deixássemos
nesta edição especial de p’’eS
tar-lhe esta homenagem que’
se tem muito de modesta,
tem tudo de sinceridade-

Desde meados de Junho que |
daqui não sai nenhum carre- <
gamento de petroleo para a j
França ou a Italia. Foram des- i
truidos os molhes dos portos
franceses mais importantes, as- ,
sim como as refinarias, e te- ,
rão de decorrer um ou dois
anos, desde o inicio das obras
de reconstrução, até que a
França reocupe o posto que ti­
nha entre os paises consumi­
dores de petroleo. Por outro
lado, é mais que provável que,
devido ao armistício ,se redu­
za muito o consumo da mari­
nha mercante e de guerra des­
se paiz.

Entre os paises que o ano
passado consumiam petroleo
americano, e que a guerra veio
isolar, contam-se a Alemanha,
a Argélia, a Bélgica, a Dina­
marca, o Egito, a França, a
Holanda, a Italia, Marrocos, a
Noruega,,# Polonia, a Suécia e
a Turquia.

Nas duas ultimas sernanas
de Junho reduziu-se a expor­
tação de petróleo para a In­
glaterra, tanto direta coma por
intermédio do Canadá, devido
talvez a que o Reino Unido não
deseja acumular mais do que 1
as reservas indispensáveis, até
sabvr definitivamente quais as

I suas forças de resistência aos
I ataques alemães; o governo in­
glês sem duvida se deu conta
de que as reservas de petro­
leo que os invasores encontras
sem na sua passagem resulta
riam contraproducentes para a
defesa, sobretudo porque se jul
ga que é precisamente a ca­
rência de petroleo na Alema­
nha que faz esta ansiar pela
conclusão mais rapida possível
do conflito.

Um doç valores ao qual,
indiscutivelmente, deve Pon­
ta Grossa apreciável parce­
la do seu progresso, é o sr.
João Buss, acreditado e abas
t"do comerciante, estabeieci-

São passados, piais ou me­
nos, 5 anos, que entre nós
se instalaram os Padres Re-
ejentoristas, a cuja profícua
direção foi entregue a Paró­
quia Sãa José, que abrange
es popu”osos e progressistas
bairros de Nova Rússia e das
Crfans, e que tem, sob sua
jurisdição cerca de 8 mil al­
mas.

do n() futuroso e industrial
bairro de Nova Rússia, e fi­
gura que. na nossa socieda­
de se destaca, mercê dos
seus inconfundíveis méritos-

Contando-se o Protetorado
Boemia-Moravia, resultam
milhões e finalmente, com 0
acréscimo do Governo Geral da
Polonia, 107 milhões. Confor*
me tal estatística, deduz-se que
a Alembanha, depois da Rús­
sia, é o paiz mais populoso da
Europa.

Desde então, entregues a
decisivn e exhaustivo traba­
lho, cimentado pelos princí­
pios sagrados da caridad-
eristã, aquela região católi­
ca começou a fruir grandes
benefícios, progredindo ra­
pidamente, ao ponto de ser
hoje uma gloria do catolicis­
mo.

De fáto, não se inicia, en­
tre nós um empreendimento
qualquer, de interesse pu­
blicei, que não esteja aquele
honrado cavalheiro a for­
mar na vanguarda, decisiva
e expontaneamente-

O Colégio São José, que foi
por eles construído, e que
está sendo dirigido pelas,
competentes Irmãs Francis-
canas, tendo á frente aquele
espirito culto e caridoso da
Irmã Agnida, fala bem alto
de quanto vem aquela Con­
gregação enriquecendo a ci­
dade, auxiliando efióente-

progredir •
a despeito da
fundação, com

quasi 400 alu-
São José já

ceitos da higiene-
Salas amplas, ótimamente

ventil; das, por janelas que
recebem luz de todos os
■ruadrantes, os alunos do Co­
légio São José, sentem-se ali

São fatores que, por sem
duvida nenhuma, influem
grandemcr.te na magnifica

Por tudo o que vai dito
acima, do sr. João Buss-
que, com integridade inimi­
tável já ocupou^ lambem, vá­
rios cargos públicos, ponti­
ficando na política letal, e
maiis, porque DIÁRIO DOS
CAMPOS sempre teve em s-
s- um dos seus bons anir-

Espirito, além do
por excelencia humanitário,
as instituições pias e, em
particular, o, necessitados,
sempre encontraram no sr.
João Buss, um dos seus maio
res favorecedores.

SALAMES DE VARIADOS TIP9S. TODOS

tidades de petroleo dos Esta- ; supor que nestes meses mais
dos Unidos, e que estão hoje
inativos, sem incluir nesse nu­
mero os pequenos mercados do
Mediterrâneo.

Com séde provisória na
igreja do Asilo S- Vicente
de Paula, á rua Julio de Cas
tÜhos, os ilustrados Padres
Redentoristas, dentro
breve, provavelmente
Março vindouro, quando se
realiza a festa de São José*
inaugurarão a nova igreja
paroquial, um suntuoso tem­
plo que vem seudo eU *'ica
do no bairro das Orfãs, com
aparência sóbria mas distin­
ta, obedecendo a todos os
requisitos dl moderna ar­
quitetura, amplo, iluminado e
magnificainente ventilado.

Não pára ai, porém, o tra­
balho dignificantc daqueles
Ministros de Deus.

percentagem de iproveita-
mento que os estudantes vêm
ali obtendo.

Em palestra com o ilustra­
do Padre Frederico Foclit-
man, que dirige com inexce-
divel proficiencni a Congre­
gação do<. Redentoristas. a
Paróquia São José e o edu-
c ndário a que nos reporta-

• m:, disse-nos èlê da satis­
fação que, não só êle, mas
todos os seus dedicados com
I anheirós sentem, pelo mui­
to que estão obtendo da po-
pu nção católica pontagros-
■ense, das autorid&des c do
povo em geral, cdèantando-
nos que o programa da sua
Ordem é muito maior, e está
certo de nue o mesmo será
integralmente executado em
a nossa cidade, em virtude
do est'mido que para êles
representa a solidc.riediade
da nossa população. •

E’ um majestoso edifício
de trabalho e de Fé que se
evanta na cidadee ao qual,

só por isto, não podia faltar
os nossos maiores e mais
sinceros aplausos.

co, ao ponto de ser avultad?
o numero de alunos que pro
estimulados para o estudo.
cedem do interior do Esta­
do, afim de ingressar no a
creditado educandário.

Aparatoso, amplo,
instalação é das mais ricas e
se moldou nos rigorosos pre

no comercio e na sociedade

Fabrica de ,'Salames

pela França ;que importavam grandes quan- (se indefinidamente. Mas é de
dessa entra- J *—
a Italia são

to

Sr. João Buss

DE

Fábrica de Caixas e Madeiras aparelhadas
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RUA BALDUINO TAQUES, 170. FONE 483

Especialista em TaiUurs e Casacos para se­
nhoras. — Artistica '•anfecçâo de ternos

para cavalheiros
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13200
18800
28500
38000
43000
58000
48000

8800
preço.

Seda Soirée, lindos salpiqués, metro
Lamé de todas ps cores, metro....
Seda granité. novidade, de 88 por
Seda xadrez, a melhor, metro
Seda-setim laqué, metro
Seda do Oriente, ultima palavra em

desenhos, de 233000 por
Seda façoné lavrada
Organse de seda 
Taffetá de seda, extra
Voile Verão
Peter-Pan, novidade, desde
Peter-Pan, do mais lindo
PeterPan extra
Chitão floreado 
Chita lavrada, metro

Durante o mez de Dezembro oferecemos á nossa distinta freguezia preços com vantagem acima de todas as vantagens! 300 CONTOS de
mercadorias, em tecidos e armarinho escolhidos e adquiridas das melhores feéricas do paiz. — Tecidos de sedas e novidades, V, S. só en-
contra na CASA ORIENTE por preços abaixo dos da praça 20°l°! Venha certificar-se de que não medimos esforços para bem servir aos
nossos distintos freguezes! LEIA A NOSSA LISTA DE PREÇOS:

E’ uma baixa de preços nane, vista em Ponta

Algodão forte e bom, peça 10 mts.
Algodão alvejado bom, peça 10 mts.
Morim, todas as cores, peça 10 mts.
Colchas para casal 
Camisas e camisetas, desde
Camisetas para criança, desde
Meias para criança, par ..................
Meias para homem, desde ;
RENDAS — O MAIOR SORTIMENTO DA PRAÇA.
DAS, só as compre na CASA ORIENTE, des 800 réis a peça.
Sabonetes, desde
VISITEM A “CASA ORIENTE” E VEJAM O GRANDE SOR-
TIMENTO DE MEIAS PARA SENHORAS!
Meias de seda, desde ....
Meias de Escócia, desd e 
Jogos de cama, de renda 
Cortinas para janela ..

Não tememos concorrência em tecidos e armarinho a granel.
Preços quasi de graça! Vejam, confrontem: é só a CASA

ORIENTE que lhes oferece os melhores artigos pelos
preços.
Fustão floreado, nov., de 38500 por
Tricolines listadas para camisa, dt

38200 por 
Tricolines de diversos padrões, a

gosto, desde 
Brim escuro, bom, metro
Brim ferro, forte, metro... ?.............
Brim “Bom Amigo”, metro...
Brim Economico, metro
Brim “Chama atenção” metro....
Brim de linho, desde
Brim casemira, metro
Luizine, desde 
Pelucias e lãs, vendemos a qualquer

______________

1IATTT 1 H | É ft I •- . II • «1 Chamamos a atenção das Noivas! Comprem os seus enxoval. —. T ’ " TZ 7**” » TTNOIVAS !A Scnhonta e Noiva ? Rua Coronel Cláudio Num. 29
____ „ ....... . .......... ........ ......... ..... .

Grossa !!!

98000
93000

173000
123000
23000
18500
18000
18000

— REN-

8200

A firma F. Capeletti & Cia
htnra, sem duvida, o alto comercio de Ponta ^Grossa

pe=

en=
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A Amazòaia Resurgirá
CALDAS DE MAGALHÃES. — Espec ial para o DIÁRIO DOS CAMPOSVALERIO

TIVO DA PRODUÇÃO:

mais positivo e maispela negativa

o menor cas-
faltas, o re-

que
com

1900
1910
1920
1930

elemento já de
sofrimentos fi­
que se proces-

119.000 hectares
883.000

1.523.000
1.800.000

bor-
en-

gos e associados, que
lhe passaram a direção
e propriedade da Agen-
cia Chevrolet, á frente
da qual vem atuando
magnificamente, aumen

tando sempre o nume­
ro de preferentes de ar­
tigos da sua especiali-
dade, impondo-se, ao
mesmo tempo, á frente
d afirma produtora dos

Quem quer que perlustre as
páginas da nossa História Eco­
nômica, quem se propuzer a
um olhar retrospectivo aos
tempos áureos do ouro negro,
— a borracha silvestre da gran
de e selvática planície Ama­
zônica, — encontrará por cer­
to uma esplêndida situação fi­
nanceira, em que a produção
da Hevea brasiliensis contri­
buiu com muitas dezenas de
milhares de contos, não somen­
te para os cofres dos Estados
do Amazonas e Pará, mas, e
sobretudo, para os cofres da
Nação, sem que se houvesse ti­
do, emprêsas particulares e go-
vêrno, uma visão do futuro,
amparando, defendendo e me-
todizando sob os princípios téc­
nicos, tão promissora industria.

Em tempos tão faustosos,
quando o quilograma da goma
elástica alcançava o preço de
20S(i00, quando o seringa; ista
vivia vida nababesca., gastan­
do perdulariamente e com
proezas de acender o cigarro
com o facho de notas de 500$,
a cidade de Manáus metamor-
foseou-se sob linhas arquite­
tônicas, com prédios suntuo­
sos, ruas largas e poeticamen­
te arborizadas, avenidas am­
plas e retas, praças pavimen­
tadas a asfalto, jardins traça­
dos sob os mais rigorosos prin­
cípios urbanísticos e se con­
cluiu ali um dos melhores por­
tos do Brasil, o unico no seu
gênero, aliás. Era uma verda­
deira febre de trabalho, pleto-
ra de atividade nos diversos
setores da entrosagem adminis­
trativa e que hoje se nos apre­
senta como uma recordação do
passado feliz, unico vestígio da
'-o-n t?n fecunda e tão dadi-

. . :.e pa. cc o pregrisso
da Capital do Estado, em sen­
tido antagônico, corria o des­
caso, a incúria, o abandono pe­
caminoso ao amanho da terra
e o que é ainda mais imper­
doável, não se plantava nem
siquer um pé de seringueira,
iniciando-se assim uma indus­
tria eivada de erros graves,
originados na pecaminosa in­
cúria de colher sem plantar.

mático, cuidaram de pronto os
colonos ingleses, em Ceylâo e
na Malazia, de intensificar a
aclimatação da preciosa “eu-
forbbicea’’, o que conseguiram
apo,> ingentes esforços, vencen
do as dificuldades agrológicas
e climáticas, com a técnica
agronômica. Desde então o sol
fulgurante que brilhava na
economia da Amazônia, entrou
em seu ocaso, até as trevas da
derrocada que não se fez es­
perar, abreviada ainda pelas
endemias que então assolavam
os seringais, bastando-nos men­
cionar, dentre elas, o tíeri-be-
ri, que foi o maior flagelo dos
heróicos filhos do Nordeste.
Com uma alimentação deficien
tissima em vitaminas, — as ceé
lebres conservas —, pois não
podaim plantar nem mesmo
verduras para o completo ali­
mentar, — outra não poderia
ser a consequência, hoje, gra­
ças ao esboço de agricultura,
já detinitivamente sanada.

Vejamos, na linguagem mu­
da dos números, o que foi o
plantio cientifico da "Hevea”,
no Oriente:

De fato, o sr. Fran-
cisco Capeletti, desde
a infancia manifestou
predileção pelo comer-
cio, cuja carreira abra­
çou, alcançando, pelo
proprio esforço vitoria
brilhante, já como guar
da=livros ou como con-
lubilista.

ramo.
Justifica-se, pelo ex­

posto, o destaque que

*
Com a queda da Borracha

começou para a Amazônia o
martiriológio estóico em que
ainda se encontra, isolada e
até mal compreendida pelos
demais Estados da Federação.
Desajudados, mal alimentados,
sem assistência técnica, «em
saneamento e instrução, têm os
filhos da grande planície sido
acoimados de incapazes, indo­
lentes e maus, quando apeijas
são, na realidade, famintos, do­
entes e analfabetos. Entretan­
to, tudo que ali se realiza, sig­
nifica a maior epopeia de uma
raça viril, de un. patriotismo
que sobe ás raias do exagero.
Vigilantes, guardamos 8 fron­
teiras e jamais nos coube a pe-

Continua na 8R pag.i

ora fazemos, nestas
colunas, da acredtiada
firma F. Capeletti &
Cia., com as nossas fe­
licitações ao seu digno
Chefe.

fo no campo comercial
a figura honrada e sim­
pática do seu chefe, o
conhecido comerciante
t destacado elemento
da sociedade, sr. Fran­
cisco Capeletti, que,
graças ao seu carater
ilibado, desde muito fir
mou=se no seio do nos­
so alto comercio, ao
qual tem emprestado o
brilho da sua colabora-

camaras de ar, auto­
móveis, caminhões e
tudo o mais atinente ao

PLANTAÇÃO NO ORIENTE
1900
1912
1920
1925

Nada
entristecedor para nós, brasi­
leiros e filhos que somos da
Amazônia. E durante esta der
roçada, em tão longa agonia
da Hevea Brasiliensis em seu
Habitat, que providencias fo­
ram tomadas pelos responsá­
veis diretos da economia pu­
blica e particular? Procurou-
se amparar os seringais nati­
vos, com leis proibitivas ao
massacre arboricola perverso e
ganancioso que então ali se
processava, desbragadamente?
Fomentou-se o plantio da He­
vea sob os rigores da técnica,
a exemplo do que faziam os
nossos concurrentes no Orien­
te, que, sem os nossos recur­
sos naturais, — terras de alu-
vião, profundas e humiferas,
em zonas quentes e húmidas,
— tiveram de inverter gran­
des capitais no preparo da am-
biência á nova planta? Procu-
reu-se sanear a Amazônia, po­
voando-a convenientemente ?
Que créditos garicolas foram
abertos para amparar tão ren­
dosa e patriótica industria?

As respostas são unanimes
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f) — Taxação excessiva na
exportação, não somente para
os diversos países do Continen­
te como especielmente para a
Europa;

g) — Falta de industrializa­
ção e padronização do produ­
to no proprio Paiz, forçando-
nos a uma reimportação
beneficiava outros povos
lucros fabulosos.

Pela industrialização da
racha, em 1770, aplicada
tão unicamente para apagar
traços de lapis; em 1823 com
o invento do tecido impermeá­
vel; em 1848 com a descober­
ta da vulcanização e em 1890
com o aparecimento do pneu-

iei era o rifle e,
ligo ás pequenas
benque.

Com o nordestino não se
realizou, no Amazonas, uma
rolonização orientada sob os
métodos econômicos e higiêni-
c< s, agindo-sc a esmo, sem c
preparo necessário e prévio
que os povos colonizadores rea
nzam em seus dominies desti­
nados ás populações imigra-
das. Não se cuidou do meio
e nem do homem que, — mer­
cê da 'ituação especialissima
<m que foi ter ás terras do “El
ilorado”, falto da assistência
material e .r < ral por parte dos
p ideres públicos, e sem o con­
forto da assistência afetiva da
Jamilia deixada ou melhor,
abandonada nas terras do Nor­
deste, —«foi logo de inicio um
t <.ria no deserto aqu< so da
Amazônia, estigmatizado pela
íome e pelas endemias locais
e acaçapado pelas dividas que
oem correspondiam ao seu va-
mr individual-economico, di­
vidas essas que lhe tolhiam
paia sempre o tnaior dos atri­
butos socio-individuais: — a li
berdade. Era a escravidão bran

amazônicas, o
plena Republi­

que representa,
em rigor, o abandono em que
se encontrava o Brasil, àquela
época. Apenas um simulacro de
Defesa da Borracha, departa­
mento meramente burocrático
e criado para beneficiar afi­
lhados e no qual a Nação des­
perdiçou muitos milhões, e foi
tudo.

«a, em terras
feudalismo, em
ca.

E foi com tal
3i inútil pelos
sicos e morais,
sou a colonização das lertilis-
simas terras da grande plani-
cie, alicerçando-se a industria
<xtrativa da borracha com 'una
base frágil, eivada de falhas,
cacsas primordiais da “déba-
cle” dêsse produto. Fatores pre
pc nderantes respondem por
tão flagorosa queda, graças á
imprevisão do govêrno daque­
la época e á lio.rdade exces­
siva que se dava á economia
pirticular. Sem nos alongar­
mos em considere ções de or­
dem social e econômica, evi­
tando a prolixidad' dêste ar­
tigo, mehcionaremos êsses fa­
tores, os princioais apenas, no
esquema seguinte:
FATORES DESORGANIZAN-
TES DA INDUST1.IA EXTRÃ-

TIVA DA HEVEA
ti) — Colonização desordena­

da e sem a influencia direta
dos poderes públicos;

b) — Economia destrutiva,
tom a devastação das matas
pelos caucheiros e com a des-
vaiorização dos seringais, pe­
la falta de técnica na exitação
do “látex”, sem se prever os
dias futuros;
. c) — Ausência completa da
agricultura nos seringais, tor­
nando-se o homem amazônico,
um parazita da i.a.ureza em
toda a extensão na paiavra;

di — Falta abooiuta de as­
sistência social j pr parte do
governo, não semente higiêni­
ca e educadora, vomo moral e
civilizadora especiaimente, cri­
ando-se destarte uma mentali-
d; de prejudicial á ordem e con

quentemente, ao progresso.
■ 1 — Ausêi cia completa de

Magnificamente ins=
Wda, em prédio pro=
Prio, elegante e majes=
í°so, contando com um
en<)rme estoque perma=
nente de artigos de sua
especialidade, a firma
\ Capeletti & Cia., se

bastasse o credito
^e desfruta desde mui
tos anos, teria ainda a
^segurar o seu triun=

Não podia deixar de
aparecer da galeria que
hoje expomos, nesta
nossa edição especial,
em que,figuram estabe=
lecimentos comerciais
e industriais, assim co=
nio valores individuais,
a acreditada firma F.
Capeletti & Cia., sita á
Pr. Barão do Rio Bran=
co, esquina da rua En=
Kenheiro Chamber. Tra
balhando com automo=
Veis, peças e outros
acessórios, mantendo,
a»nda, anexo, uma bem
niontada oficina dirigi=
da por profissionais
competentes, agentes e
depositários exclusivos
dos afamados automo=
veis, caminhões e pe=
Ças Chevrolet, a tradi=
cional casa dispensa
reclames, de vez que
desde sempre contou
t(>m a preferencia e
Confiança da cidade e
°o interior, e se figura
nestas colunas o é por=
^e, como já frizamos,
esta nossa edição es=
Pecial se destina a real
Çar os valores da cida­
de.

afamados carros e
ças Chevrolet.

Ali, na sua casa,
contrarão sempre
consumidores peças le­
gitimas, pneumáticos,

Depois, afastando-se
das atividades comer­
ciais, por motivos par­
ticulares, mais tarde
foi buscal-o a firma
Schwiderski, Pilatti &
Cia., como elemento in­
dispensável á mesma,

fazendo-o, em seguida,
seu socio, certa de que
valores como aquele
não deviam ser desper­
diçados.

Eis que os compo­
nentes da mesma, srs.
Carlos Schwiderski e
Ângelo Pilatti, optaram
pela direção exclusiva
da agencia Ford, e tal
eram os méritos do sr.
Francisco Capeleti, tan
to se impuzera ele á
confiança dos seus ami

PRODUÇÃO
4 toneladas

8.200
304.000
800.000

Vivia-se unicamente para o
presente, sem a antevisão do
futuro, numa ansia de esban­
jar a riqueza da terra, sem dar
a terra a riqueza da ciência:
— a técnica agrícola. Os serin­
gais se exaustavam pela san­
gria continua, falha e danosa,
perversa e gananciosa, que
bem traduzia o espirito taca­
nho da época: parazitar a Na­
tureza, devasta..do-a, empo-
brecendo-a.

As levas de nordestinos, ba­
nidos que eYam de sua terra
natal pela sêca terrível e des-
truidora, abatidos fisica e mo­
ralmente, pela sub-aiimenta-
çào e pelo destroçar de seus
lares, comumente analfabetos,
criavam uma colonização "sui
generis”, contrária a qualquer
método de povoamento. O ho­
mem do campo, acostumado ao
pastoreio, via-se, de um mo-
n ento para eutro, preso no
emaranhado da floresta, isola
do ou melhor, abandonado em
um cenário onde a água e a
mata completavam o duplo
contraste da seca. E anônimo,
ligado para sempre á vida do
“barracão” pelas dividas con­
traídas com o grotesco e de
ordinário malvado “patrão”,
escrevia, — com a maenadinha
de que se servia para o corte
ao liber da seringueira e com
o rifle 44, instrumento de de­
fesa e de aquisiçáo da caça pa­
ra o seu sustento, — páginas
belíssimas de renuncias e de
vitórias, de sacrifícios e de glo­
rias na luta titanica de todos
os dias e de todas as noras,
com o meio hostil onde o des­
tino o havia jogado. Agricul-

jtor que tivesse sido em sua
1 mplfedada terra, via-se tolhi-

uo ue iauçur a v .ia fertuissi-
ma que pisava, qualquer semen
te porque, para os lucros do
seu “patrão”, i lister seria que
não plantasse, comprando no
barracãj desd: a farinha da-
gua. até o café e . rapadura
por preços elevadíssimos e que
bem demonstravam o gráu do
feudalismo dessa embrutecida
associação <!e homens oane a

ESQUEMA COMPARA
ANOS NA AMAZÔNIA NO ORIENTE
1900 27.000 toneladas 4 toneladas
1910 40.000 8.200 ti
1913 39.000 47.618 *i
1930 14.000 800.000 ii

......... ESQUEMA DO RENDIMENTO:

Casa Oriente Rua Coronel Cláudio Num. 29
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A Firma Darci Poriéla & Cia
6a pagina

e a sua invejável situação no comercio e na nP
dustria pontagrosstnses

A Séde da firma, em edifício proprio
Mais uma tradicional e a-

creditada firma pontagrossen-
se vem figurar nesta galeria
dos valores da nossa terra, a
cujo desenvolvimento e reno­
me emprestam eficaz co’abo-
ração, nos variados setoies da
sua vida, ou seja, na industria
e no comércio, como na socie­
dade.

Referimo-nos, agora, á con­
ceituada firma Darci Fortela
& Cia., estabelecida á esqui­
na da rua Augusto Ribas com
a Praça Barão do Rio Branco,
como magnífica casa atacadis­
ta, cuja fama se firmou defi­
nitivamente, não só na cida­
de, mas em todo o Estado, pe­
la tradição, pela honestidade,
pela excelêneia dos seus pío-
dutos e pela solicitude com
que sempre serviu á sua vasta
e seleta freguezia.

Um grupo de (homens de ho-
norabilidade inexcedivel, emé­
ritos batalhadores pelo pro­
gresso de Ponta Grossa, a li se
reuniu, naquele emporio co­

mercial, e, desde longos anos,
vem se desdobrando em ativi­
dades, que não se circunscre­
vem aquela casa.

De fáto, a firma Darci Por­
tela & Cia. entrega-s3 ainda
ao comercio e á industria da
madeira, contando com serra­
rias de sua propriedade, no
interior do município, e ao fa­
brico de louça, tendo adquiri­
do, para tanto, u’a modernis-
sima ceramica, situada no mu­
nicípio de Campo Largo, á
beira da estrada de rodagem
que vai desta cidade á capital
do Estado, cujos produtos con
tam com a preferencia dos re­
vendedores, pela excelem ia da
suaqualidade.

Falar da firma em rpreço c
falar no comercio e na ’nuus-
tria honrados e tradicionais ci-
tadinos, até porque á frente
da mesma apareee, como seu
chefe, a figura respeitável e
simpatica, de cidadão e de ad­
ministrador, do sr. Darci Por­
tela, cujo nome vale por um

■ < I 1111 I 11 I I I I I I I I I I I I I I I I I HH-ff '

DRS.
n MOISÉS DEIAB E LAZARO ZACARIAS ::

DOS SANTOS
: ; Patrocinam causas eiveis, comerciais e criminais em ■ >
■ ■ todo o Estado. ;;

Rua Marechal Deodoro, 40 — Fone: 534 ■ ■
Ui 1111111 h 11 h 111111 m i i 111111111111111 m N

verdadeiro estandarte de glo­
ria.

Na verdade, iniciando-se,
desde muitos anos na vida co­
mercial, aquele ilustre cidadão
se irnpoz, frente aos seus co-
légas, pela nobreza de suas
atitudes, pela lealdade de co­
merciar. e pela maneira, por
todos os titulos digna, de ad
ministrar e de encarar os seus
ccncurrentes, que se fizeram,
por isso mesmo, seus amigos,
oihando-o sempre com impres­
sionante confiança.

Não é menor o destaque em
que aparece o sr. Darci Por­
tela, na sociedade princezina,
por onde se justifica cabal-
m-nte a posição invejável que
ntla ocupa, e á qual serve com
toda a dedicação.

Por isso mesmo é que o ilus
tre chefe da firma Darci Por­
tela & Cia. já tem colabora­
do na direção das nossas asso­
ciações recreativas, no Centro
de Comércio e Industria, na
administração de associações
pias, servindo até á política,
tendo passado por vários car­
gos públicos.

No dia em que circula esta
edição especial, que é, como
sempre sucede, uma revista de
va'ores individuais e dos esta­
belecimentos comerciais e in­
dustriais da nossa cidade, in­
cidiriamos em imperdoável fal­
ta se deixássemos r de enume­
rar aquela tradicional e con­
ceituada firma.

VENDAS EM PEQUENAS PRESTAÇÕES

Informações

í

Refrigeração comercial e cama-
ras frigoríficas

M
0
N

RUA AUGUSTO RIBAS. « - FONE: U5 ]) |
Preços Excepcionais !

ILCLA. Víctor
Philco - General Electric
Rádios e Refrigeradores os mais perfeitos. Garantia maxima

V

4

Telefone —1-6-1Ponta Grossa (Paraná)

Leite Mendes & Cia
Fogo - Riscos Marítimos, Ferroviários, Automóveis. Acidentes Pessoais e Acidentes no Trabalho

AMBULATÓRIO: — AVENIDA VICENTE MACHADO NUM. 74 — (SOBRADO)

FABRICA DE CAMAS “JUSSARA”
CAMAS DE PINHO E IMBUÍA DO PARANA’. — A MAIS ALTA QUA­
LIDADE PELO MELHOR PREÇO PARA 0 MAIS REFINADO GOSTO.

Leite Mendes & Cia,
Fabrica: — Avenida Augusto Ribas n. 5

ESCRITÓRIO: Av. Dr. Vicente Machado n. 74=A (sob.) — Caixa
Postal: 146 — Fone: 161 — PEÇAM CATALOGOS ILUSTRADOS

Quanto mais um povo centraliza o seu poder de Previdência, mais provas dá de seu Progresso e de s ua Cultura! I

BRASIL CIA. DE SEGUROS GERAIS
Capital subscrito: - 5.909:9099 Realisado: — Rs. 3.809:90001

Fabrica Nacional de Armas para Caça
Autorisada a funcionar e registrada na Diretoria do Material

Bélico do Ministério da Guerra

Leite Mendes & Cia.
Únicos fabricantes no Brasil das famosas espingardas “SERI A=
NEJA”, dotadas de dispositivo (patenteado) protetor da vista do

atirador contra estilhaços da espoleta
GARRUCHAS, ESPINGARDAS TIPO “PICAPAU” E FOGO CENTRAL
Fabrica: Av» Augusto Ribas n. 5 — Escritório: Avenida Vicente

Machado 74-A (sob.) — Caixa Postal: 146. Fone: 1-6-1
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UMA JUSTA HOMENAGEM CasaJ

Santos

Casa fundada em 1840

TINTURARIA QUÍMICA11 1 . u
Meireiro»,

Augusto Corrêa SantosRua SanfAna. 49-51. Fone 47
em novo pro RUA SANTOS DUMONT 105 — FONE 331

End. Tel. “Carvalho” — Caixa Postal 37

CONTRA 0 ÁLCOOLEST. DO PARANA’><37A GROSSA

Mario V. Pont
SECCÃO C .JERCIALX

Comprador de MERCADO LOCAL

Couros em geral
Peles de animais silvestres

Charutaria Idealde produtos

% ------ DE
- Tf r IRMÃOS CHAIBENDE

E UM ANO CHEIO DE SAUDE E

Prosperidades
SALVE 1941EST. DO PARtNA’

abusado em
hoje cons-
ameaça ao

io$ooo
ÕSSOOO
8$7()0

60-^000
$700

Í85$OUO
21$000

Sedenho quilo
Cêra, quilo
Lã. arioba
Mil, quilo
Banha, cx.
Porco, arroba-

Dsr. Artur Comes como comerciante, como in
dustrial e como grande amigo da imprensa
Sempre que deliberamos a como amigo incondicional contar . mesmo mm a .-

RISCOS PARA BORDADOS, FIOS DE SEDA
E LÂS, UMA DAS ESPECIALI­

DADES DA CASA

> nosso homena-
, dtesdè sem-

frente ao alto
paranaense, como

Guarapuava é, indiscutível
mente, uma das cidbdes mais
importantes do interior do
Estado, a soberana da ser­
ra, que marcha a-celerada-
mente na estrada do progre-
So, estando com um futuro
promissor assegurado-

Sob o influxo de uma no­
va éra administrativa, a, ci­
dade como que remoça e to­
das as vistas rse voltam para
ela, certas de que represen­
ta á chave de urna vasta e
riquíssima região, por sem
duvida, um futuro e inexgo-
tavel celeiro-

Estava falti ndo, todavia, á
béla Pérola do Oeste, um
hotel condizente com o seu

A CASA LÍDER DE PONTA GROSSA EM
ARTIGOS PARA HOMENS — CALÇADOS,
CHAPÉUS, CAMISAS, ETC. — ULTIMAS

NOVIDADES

como amigo incondicional
que sempre .se apresentou, da
imprensa, emprestando-lhe
sempre dtecidido e expontâ­
neo -apoio, donde resulta

t- ovais fiara Crianças — Variado e lin
dissimo sortimento de artigos

par_ Senhoras

que ocorreu no
corrente, esteve

sociedade

contra o
os rapazes da-
fazer, redunda

Tinge=se e lava=se quimicamente toda e
qualquer qualidade de roupas de lã, se

da ou algodão, pelo legitimo sistema
Benzo Eletro Químico

contar o mesmo com a ami­
zade e admiração unanime
de todos os que expendem
suas atividades em o nosso
jornal.

Syphilis
Rheumatismo
Feridas em geral ?

«ELIXIR DE
NOGUEIRA»

Ha,rí de curados

progresso e com o movimen­
to incalculável de hospedes
que para lá afluem, diaria­
mente -

Fi i por isto que um anti­
go e honrado comerciante,
profundo conhecedor do r: -
mo. decidiu preencher n
grande lacuna existente-

Trata-se do sr.
Kaminski. que
ah um
vem de
me de
que fez
ma, entregando a direção co
mercial do mesmo ao seu fi­
lho Nêno, que todo o publi­
co conhece pelo seu fino tra'
to e pelo seu espirito de

CAIXA POSTAL N. 23 — FONE 505
t ________

Ladislau
já mantevo

hotel, e que agora
reabri-lo com o no-
“Hotel Carlton”, o
após radical refor-

sistematicamente a

completo administrator■
O novo e moderno estabe­

lecimento, magnificamente
s'tuado, dispõe de amplos
qmrtos, com agua canaliza­
da para os mesmos. duas sa­
las de refeições, mobiliário
novo e de estilo moderno,
dotadi. de todos os requisi­
tos de higiene, salas de amos
tras para os senhores via­
jantes, garages etc-

A çosinha dó novo esta­
belecimento foi entregue á
direção de um profissional
competente, especial mente
contratado.

A’ inauguração do “Hotel
Carlton”,
dia 15 do
presente toda a

Estamos certos que o no­
vo hotel contará com as pre
ferencias dos visitantes d.a-
mtela cidade, com a qual
ca congralu'amos por li-
avançad’o mais um passo, na
sentia do progresso
guarapuavana e autoridades
loc.i is.  _____

I A ação dos humildes, o
j trabalho dos que dirigem ou
orientam, dos que sonham e
constróem, tudo .sso, muito
ma:e <i’o que qualquer movi­
mento que contribua para a
discórdia e r. guerra, tem
merecido a nossa indiscutí­
vel .simpatia e os nossos mais
caloroso, aplausos

Foi pensandn por este mo
do que Menotti Del Picchia
escreveu o Hino á Imprensa.

Não ha, por certo quem
desconheça a bagagem lite-
raiia desse ihwtre nomem de
'clra.s, bagagem que, pelo seu
caráter multiforme e pelo
seu cunho acentuadamente
bras-lelro, honra as nossas
ti adições de cultrra e colo­
ca a nossa ' ■n .milulade cí­
vica em posição de relevo
entre ov povos nnc:on listas;
como não ha quem ignore o
valor da Tmpren-a ro seu
mister <fe comentar e divul­
gar exata; noticias sobre
coisas e fatos que todos de­
vem conhecer.

Ao autor de “Juca Mula­
to” e. im is recentemente, de
“Salomé”, cabia a tarefa de
glorificar a carteira da pe­
na, *ão cheia de imensos sa-
crUieios e de abdicação co­
rajosas, pois que êle. tendo
escrito “O Pá,-, de Mo'ock”,
beúi sabe quanto custa amas
sar esse pão, tão diferente
daquele outro, também, e
pr ncipalmCnte, de cada dia,
que o suor nos dá-

Outro operoso artista- o
maestrn Marcelo Tupinambá,
'ujo sadio patriotismo leva-
> a estiüsar com estranhado,
•arinho os tema, das can-

eões populares, traduziu pa
ra a melodia rts bc’os versos
de Menotti-

Traduziu expressivamente,
com aquela alma de intelec-
'ual que êle sempre mostrou
'er dentro da riqueza de suas
harmonias.. .

HINO A’ IMPRENSA
(Menotti Del Picchia)

I
O' Imprensa, obreira e humana
matriz da idéa. ao clarão
da tua forja diinana
a luz que aclara a Nação!
E’s o grande livro aberto
ás mais rutilas lições
pois o jornal é, por certo,
o livro das multidões.

ESTRIBILHO
As penas, riscam, anciadas,
nas laudas, com mão viril,
iaéas, que são estradas
do progresso do Brasil!

II
Teus embuus se'cor somem
no idealismo profundo
de dar direitos ao homem
e liberdades ao mundo.
Salve Imprensa Brasileira,
de alta cultura florão,
campo, tribuna e trincheira
das batalhas da opinião!

a, quilo 9$50()

RIO, Dezembro (Divulga­
ção do Bureau Interestadoal
de Imprensa).

(O Serviço de Intercâmbio
da Associação Comercial do
Rio de Janeiro leva ao co­
nhecimento dos interessa­
dos, por nosso intermédio,
as seguintes oportunidades
de negocios:

— Mario Franchini. die B-
Aires, deseja nomear repre­
sentante no Brasil para ven­
da de artigo, de borracha
em geral e matérias primas
para fabricas de produtos
de borracha-

— Roberto Carbonel^ de
Bogotá, com
ranquila, (
representar

i filiai em Bar
Colombia, deseja

fabricantes ou
exportadores de produtos
brasileiros-
_ A- R- Pesquera e Co-.

da Venezuela, deseja repre­
sentai exportadores brasilei­
ros de arroz, grão de bico,
lentilhas, banha, conservas-
al:menticias. etc-

— Alfredo Herbruger Jor.
e Co-, de Guatemala, dese­
jam receber amostras, pre­
ços e condições de venda
dos seguintes produtos: se­
ringas hipodérmicas. : ga­
lhas hipodérmicas de aço
inoxidável, ampolas de vi­
dro neutro, vidros para la­
boratórios e outros .'ins-

— Nelco Industrial Pro­
ducts Co., dos Estado.''. Fui
dos, desejam importar peles
do carneiros dc primeira
qualidade-

— Wei Foong Co-, de Shan
gai, China, desejam relacio­
nar-se com exportadores de
café, cacau, manteiga de ca-
cíi-j. etc- Em seu comunica­
do informam dispor de bôa
possibilidade para colocação
dos referidos produtos.

Emquanto parte do mundo
arca com as consequências
da maior hecatombe de Io­
dos ps tempos, neste lado
;o Athntico se trabdha com

o espirito atento as mais no-
bditantes funções humanas,
afim de conservar intacto o
rico patnmonio legado pela
Europa.

En'rt> nós, os ideais de
fraternidade encontram o
seu máximo desenvolvimen­
to.

Graças a esta privilegiada
situaçã. de que gozamos, é
que tem s!do possível apre­
sentar o soberbo panorama
de progresso que, dia a dia
vem caraterisando o regime
estudo no vista

Em nenhum outro periodo
de comoção política do ex
terioi, o Brasil atravessou
fase tão propiem á sir. gran
''< z:i -omo a atual, mau gra
do ás circunstancia'; qhe «•
gem a«; leis do intercâmbio
economico.

E' que uma renovação se
vem opersndo, em todo ó
paiz, no sentido de cimen­
tar a sua unidade, quer en­
carada sob o ponto, de vista
político, quer sob a luz das
realidades sociais.

Rebaixo de tão felizes aus
pic-os. unidos, assim, os bra-
deiroc como membjos <le

■ >ma só familia. de forma
que cada um possa, na me­
dida de seu esforço, eoope-
sar para que se mi ntpnb«
seinrre iléso o codigo tute­
lar das liberdades publicas,
esta quadra do nosso renas­
cimento se constituiu em
fonte insp:radora d'e fecun­
das expres ;õe« de pac fir­
mo-

De tal sementeira de sen
iimentos, só podiia germinar,
principalmente do mei0 in­
telectual de nossa terra, hi­
nos, mas hinos de exaltação
comovida ás obras que, em
lugar de destruir, procurem
incentivar as atividades cre.i
doras, busquem enaltecer os
empreendimentos capazes de
fixar os vestígios de uma
geraçãn que passa... prostitui-

juidar-se
o alco d!

da destrui-
socia.'; eis

Depositário permanente de produtos para cortumes

rurgel & Co

pnetano
XOTEL CENTRAL, DE

IRATI
sr Nelson Stadler, hon-

t, ^omerciante em Irati, vi-
receber a seguinte co-lcaço- a

]’jísado sr.
’ á 0 Prazer de comuni-újV.S. que nesta data ad-

Por compra, do sr. Julio
o estabelecimento ae-

'Pado HOTEL, VEIGA, si-
cidade á rua .5 de

n.° 146. livre e desem-
de Quslduer onus.

^tinuando com o mesmo
o novo estalecimento

1 lí* a denominar-se NO-
LcENTRAL.
« a grande pratica de
tjt rnsponho, auxiliado por
ifC® no ramo e pelos me-
JJtentos porquea caba de

este hotel, espero eon-
roj á merecer sua valiosa
LÍQsa prefeiencia.
>Doutro motivo, ao seu
t e com elevado apreço,
b#v.s.
^o. Ato. Obdo.

Nelson Stadler

midade que é a
ção, com ela vai
ainda a cifilis
Eis a trindade
ção biologica e
w mancais onde gira a mo­
ral do nosso tempo! Como
o homem não se sente en­
vergonhado de ter creado se
melhantes males e depois
não saber curá-los? Ou me­
lhor saber evitá-los e não
o poder fazer?

A familia de idiotas rdcoo
latras, Zero, Frieda Keder,
vitima de um brutaliza i-t
alcoólatra, estão bem vivos
na memória de todos os eu­
ropeus; na América do Nor­
te são ainda lembrados os
contrabandistas de álcool,
1 • .icns 'ue tanto prejudi­
cam a sociedade material e
moralmente.

Uma campanha
ak.ool como
qtii querem
ém completo fracasso por­
que as demonstrações cultu­
rais só podem afetar u’a mi
noria culta. A campanha d>
ria resultados se fosse siste­
mática: conferências, radio,
jornais, filmes, cartazes ihis
Cativos, assim com0 fizeram
na Suiça. Desse modo pode­
r-a d'ar resultados positivos.
Podemos afirmar que esta­
mos bem longe desse dia em
que o álcool não seja ma’-;
usado. Esse dia ainda cieim -
rara mui.o... E' preciso des­
peitar a conciencia do h >-
riem e demonstrar-lhe o que
ha de errado nisso tudo.

Urna das armas mais ter­
ríveis e déstriiiidoras do
n imdõ é, sem duvida, o ál­
cool. Usado e
toos os tempos,
titue uma séria
homem e á civilização.
ultimas pesquizas sobre c
mendelismo e o galtonis-
mo, visaram provar que o
habito de beber não é só
adquirido, porem as mais
das vezes, hereditário. For­
ma como Forel disse, uma
blastoftoria. falsa heredita­
riedade pois que ela se re­
pete no decurso de muitas
gerações para ir se apagan­
do paulatinamente, ->ra em
estado latente, ora em esta­
do de revivescencia.

O habito também pode ser
adquiridk» O álcool é como
n fumo que uma vez experi­
mentado, difiçil se torna o
seu abandono e os casos ra­
ros que assim sucedem, con­
stituem a demonstração de
vontade tenáz contra um vi­
cio que se arraiga n0 orga­
nismo, peior que uma rami­
ficação cancerosa ■

Não é preciso realçar o
mal que o álcool ocasiona
ao indivíduo- Ele prepara o
terreno para a tuberculose
a i psicoses, a epilepsia e
muitas outras moléstias que
desgraçam de vez para sem­
pre a vida do homem- A sua
influencia se estende na
própria hereditariedade, nos
cromosomas a quem vai afe­
tar e transmitir depois idên­
tica moléstia aos filhos, aos
nétos e bisnétos. Ressalta-
se que o álcool deve ser com
batido
bem do que se pode conce­
ber. E já é temp0 que o go­
verno tome energicas provi­
dencias proibindo terminan-
teinente a venda de bebi­
das alcoólicas nos prostíbu­
los- Não basta só uma cala-

SO’ E’ B5M QUE
E’ NOSSO”

Dontiphainos é a me
Ihor pasta dentritteia,

Jorge Becher
de Carvalho

DESEJAM OS SEUS AMIGOS E FREGUEZES

Feliz Natal

Cera de Abelhas
Crina animal etc., etc.

Escritório:—Rua 15 de Novembro, 25
Deposito: — Rua Coronel Cláudio, 8S

Guarapuava está de parabéns com a abertura
de um moderno hotel á altura de seu progresso

Wecção de uma edição es-
'Ccial, como a presente,

^sile logo nos ocorre a fi-
'l"’íi ilustre do sr. Artur
lü®es, acreditado comer-
Junte e industrial, e ligura
® inrga projeção na nossa
'Piedade, como que a se
Jlpor a uma homenagem,

nossa parte, por modesta
lie seja-
r.azemò-.l0, mor isso mes-

"lü- com grande satisfação,
J)nio é facll de se ver.
Çomerci inle honrado, pro

Jfietario da popular “Casa
a Sorte”, o no
J"<(lo so iinpoz,
J'1’6' não .só
'"nércio p„, Lv,.,u,
°. Seío dos seus colegas lo-

contando com a admi-
!'*Çao e com o respeito de

, Çonio industrial, proprie-
5'0 do serrarias, não é me-
?p o prestigio do sr- Artur
")ttles, que, a meude, apare-
. em todos os grandes mo-
J^ntos dn classe d o s-
Meireiros, que pedfem e

,Mam a sua palavra como
finais autorizadas.
Membro dos mais destaca-

,t>s> da nossa sociedade, é,
Jjbem, o batalhador inte-
'epato de tod.ts as grandes
^Panhas sociais, porque o
? prestigio alcançou to-
J8 as classes, que o esti-

eo acatam.
“'as, se por tudt> o que vai

, não fosse o sr. Artur
"'Sies merecedor desta nos-
1 homenagem, êle o seria

t Deposito de Ferragens, Miu
!■ dezas. Secos e Molhados.

Limpa.- Desinfeta - íIefíéscX*
Evita a carie e cura a máa 1iaLjp

POIIT1 GROSSÀ

—....-



Ponta Grossa, 4* feira, 18 de Dez. de I94u Diário dos Campospagina

Cereais — Secos e Molhados. — Bebidas. Rua Coronel Cláudio N. 22
PONTA GROSSADeposito permanente dos afamado s produtos vinícolas de LUIS ML

ctilELON & CIA e LUIS ANTNUES & CIA, — de Caxias, R. G. do Sul

vrtico depositário da afamada CA PURu do KfiÜ SASRAíJU. Com=
?.ador de Cêra, Couros, Crina Animai, Peles, Azeitonas gregas, Pe=

silvestres, etc. Cêra “Kosnios’ ’ — Vinhos, Azeites, frutas secas. João Wenetíltfdes
Telefone: 4-0-0

EST. DO PARANA”

0 que foi a Ia Exposição Agro-Pecuaria e In-PALAVRAS DE TODOS OS DIAS
dustrial do Município de S. MateusCOLABORAÇÃO DO DR. FA RIS

As expressixas homenagens prestadas ao Interventor Manuel Ribas

A AMAZÔNIA RESURGIRÁ’

sua

Café ?

PEL1SSÂRI & IRMÃO
Rua 15 de Novembro n. 19. Ponta Grossa

Farmacta
Silveira ll

f

I Proprietário

Ernesto Silveira

Casa ZenithREMEDIOS DE TOD AS AS
de Irmãos TulcbinskiQUALIDADES

AVIAM-SE RECEITAS MEDICAS

Vic. Machado. 19. Fone 172
oiua Coronel Cláudio n. 21 (Edifício proprio) PONTA GROSSA

sua
nu-

seus

1

pavilhões dia Ex-
foi servida uma
çhurrascada em

bosque anexo ao

preende que resurgindo o to­
do que é o Brasil, — como real
mente vem resurgindo desde
1930, — possa ficar em letár-
go sono, entregue ao rotinis-
mo e ao abandono uma parte,
a melhor e a mais rica, o fu­
turo celeiro do Paiz e quiçá
do mundo. Resurgirá sim des­
se estado anarquico em que
tem vivido, onde tudo se fa­
zia e se processava sob o em-
pirismo malsão, com a agra­
vante do assalto aos cofres pú­
blicos, justamente pelos que ti­
nham sob si a respoiisaoilida-
de do mando. Resurgirá sim
e a prova desse resurto, o des­
pertar desse marasmo de mui­
tas décadas, o alvorecer de
uma nova era de atividades
concretas, foi a recente viagem
do grande Presidente aquelas
paragens, levando o conforto
irioral de sua personalidade e
a < sperança fagueira de seu
dinamismo sadio, alicerçado
por solido e ral patriotismo.

Com a viagem de t>. txa.
esboça-se no norizonte verde
da Amazônia, o raiar de um
novo sói «m fulgido esplendor,
sol de raios punncadores e pro
porcionadores de nova clorofi-
iaçao as neergias dos filhos da
Gleba septentriônica, iluminan
ao-ines novas caminhos, novos
rumos, novas diretrizes no ce­
nário publico - administrativo,
economico e social.

Mas para que a Amazônia
resurja, para que se realize o
muagre de sua emancipação
economica, torna-se mister que
se passe das palavras á ação,
que se deverá caraterizar por
uma completa, radical e pa­
triótica transformação nos mé­
todos de todo empiricos ali
empregados, quer se trate de
atividades puramente particu­
lares, quer se fale na faina
emineniemente administrativa
que, jungida á pragmaticas
meramente burocráticas e ei­
vadas ae falhas prejudiciais ao
bem comum, deixa bem paten­
te ainda os peçonhentos pro­
cessos do compadresco, rema­
nescentes da velha e calamito­
sa politicalha de que se vem
de emancipar o nosso Brasil,
graças a visão superior dessa
nomem invulgar que vem pre­
dizendo os destinos de nossa
Patria, com o coração, com o
cerebro e com oí biaços.

A Amazônia resurgirá, esta­
mos disso capacitados, voltará
a ser o “Paraizo Verde” dos
nossos visionários escritores, o

LI Corado aos nossos poe-
,us, iao togo sejg uuegraaa no
avançar da comunidade nacio­
nal, com o povoamento, o sa­
neamento e o arroteãmento de
suas ferteis terras que serão,
no futuro, o coração do Brasil.

Só “LEONY"

déve-se elevar
tal ponto, que

a amar os amigos
se reserva

isto é, a to-
cpm a des-

desprezo, já

iCont. da 5a pagina)
cha de conspirarmos contra a
Patria e tudo temos sofrido
com o máximo dos estoicismos,
sem queixumes, sem protestos,
sem gestos de rebeldia e sem-

|pre coesos com os nossos de-
imais irmãos do Sul, prontos
para a defesa da Patria. deste
nosso imenso Brasil, tão logo
se faça mister.

*
A Amazônia resurgirá. as­

sim o disse S. Exa. o sr. Dr.
Getulio Vargas, o reconstrutor

Nação, em memorável dis­
curso proferido em 1933. Re­
surgirá sim, pois não se com-

A. S. MICHAELE
Em -síntese.

o egoismo a
se passe
com o ódio que
aos inimigos,
dos presentear
confiança e o
que .a amizade é termo mui
to vago.

A característica d'o verda-
nc.ro laiento consiste, não
.... pie.->menie em ser granae

c o. giua., APESAR DO meio
em que vive, mas em apre-
c.iiar a certeza de seme-

muntes qualidades, quaiquér
o ine.o onde pudesse ter sur-
g.oo. Tal critérau, por prá-
t.camente irreahzavel, nos
m va a valorizações nem sem­
pre justas-

horas, realizou-Sç
0 banquete

sr. Interven-

AMA A TEUS AMIGOS
COMO A TI MESMO, CON-

CAFE’? SO’ “LEONY” !
“lyEÓNY” SEM IGUAL...

Se V. S. ainda não teve ocasião de sa=
borear este café, faça=o hoje mesmo

e depois também dirá:

e subjetivismos exclusivis­
tas-, procurássemos, sem lhes
desfigurar a essência, depu­
rar-lhes os conceitos, para
estabelecer entre êles uma
harmonia de ação. O absolu­
to e o relativo não se mos­
trariam, então, como dois
pólos opostos, mas qual dua­
lidade revestitória de idên­
tico fenômeno. Um implica
o outro: o absoluto existe
apenas enquanto se tem em
vista o relativo e vice-vers .
Embora, á proporção que o
segundo cresce, diminua o
campo do primeiro, qve se
tórna cada vez mais afasta­
do do Conhecimento, não ha
negar a presença de ainbcs
em todos os fenômenos, a-
contecimentos e manifesta­
ções Ala ordem universal. Po-
risso, qualquer conceito de
valor, a que, mesmo aparen­
temente seja estranho um
deles, não tem probabilid -

de ser liem sucedido.

terminada- De­
para a GranF

Manoel Rii>a'

ROUPAS FEITAS PARA CAVALHEIROS
SENHORAS E CRIANCAS

ULTIMAS NOVIDADES EM ARMARINHOS, CALÇADOS, PERFUMA
RIAS, CHAPÉUS, ETC.

Temos hoje a grata satis­
fação de oferecer aos nos­
sos leitores um relato com­
pleto do que foram as fes­
tividades recentemente rea­
liza dias em São Mateus, por
ocasião da 1.® Exposição
Agro-Pecuaria e Industrial:

Sexta-feira dia 6 do cor­
rente ás 15 horas o sr. Ma­
noel Ribas DD- Interven­
tor, Ir.anspoz as divisas do
Município, onde um grande
numero de aurtos, com to­
das as autoridades locais e
admiradores de sua Excia.,
o aguardava, para comboia-
’o até a residência do T)r-
Paulo Fortes, onde se hos­
pedou sua Excia. com
Éxma- esposa-

cinto da Exposição- Em elo­
quente e ardoroso discurso'
o sr. Dr. Carlito Gomes de
Souza, historiou e rememo­
rou a grande marcha da pri
meira ie-’a de poloneses que
ingressou para os ferteis e
hospitaleiras terras do Mu­
nicípio- O. sr. Interventor
cortou a fita simbólica e se
dirigiu para a<- arquibanca­
das, onde assistiu o grande
desfile das escolas e tropas
que ao defrontarem as tri­
bunas onde estavam Sua
Excia. e todas as autorida­
des, faziam as suas sauda­
ções. Após uma rapida olha-,
da pelos
posição,
suculenta
aprazível
recinto da Exposição.

Em seguida S- Excia -
inaugurou o Matadouro Mu­
nicipal que é um estabeleci­
mento moderno e dotad0 de
tddos os aperfeiçoamentos
necessários ao fornecimento
de uma bôa carne á popula­
ção do Município.

Em seguida houve o des­
file dos animais, que se deu
em perfeita ordem e grande
garbo-

Ao anoitecer iniciou-se no
pavilhão de festas da Expo­
sição um animadíssimo bai­
le popular. Este pavilhão
cinda a sua disposição e or­
namentação, foi muito acer-
tadamente denominado tie
Casino Ahu’!

As 21
no Hotel Braz
merecido ao
tor pelos sei» amigos e ad­
miradores. O Dr. Domingos
Cunha Maciel, Prefeito pro­
nunciou q discurso de sau­
dação e expôz as necessida­
de.' mais prementes do Mu­
nicípio. O sr. Manoel Ribas
agradeceu com palavras: sim
pies e sinceras as homena-
ge.t s e a acdbidn de que
vinha sendo alvo. O si Ccn
sul da Polonia também fez
uma saudação em nome de
Colonia Poloneza. Ãpóz o
banquete, os clubes da cida­
de realizaram bailes em ho­
menagem á todos os visitan­
tes e forasteiros.

No di? 8, ás 9 horas o sr.
interventor assistiu uma gran
de Missa Campal. Rezada a
missa pelo padre João Zig-
mund, o padre vigário da
paróquia Estanislau Porzy-
cki pronunciou uma bela ora
ção em que agradecia em
nonie da colonia poloneza a
nobre lembrança e gesto da
Prefeitura Municipal em co-
n morar o cincoentenario
da Colonização com a 1 «
Grande Exposição Agro-Pe-
cuaria-lndustrial realizada
no Município. O sr. Inter­
ior em breve., improviso sau­
dou e incentivou os presen­
tes na prossecução dos seus

TANTO QUE AMES A
Tí MESMO COMO A TEUS
INIMIGOS- é uma fórmula
que bem se aplica á maldade
('o*', tempos modternos. En-
ídna-no.'-, a quanto chegou a
nação de amizade entre os
homens: méro processo de
função.

XXX
A afirmativa da eterna im

perfeição — que é o Direi-
■ o —, a de que a benigní-
uaue da sua influência con­
trasta Jor temente com o es-
rmtu destrutor da Força,
c verdadeira apenas em par­
te. A força do direito, as ve­
zes, por ai géra o direito da
torça. Imparcialmente la-
tanuo, as energias despeita*
tio instinto, onde necessário,
—• pois que elas raraníente
,;c enganam — operam ver-
tjadeiros ' prodígios de sa­
neamento social, para os
quais os esforços ua Razão
pouco significariam- A Guer­
ra, com as suas variantes, e
a Paz, dentro de suas misti-
ncaçoes perfeitas, nada mais
fazem que dar forma a al­
ternativas de domínio da
parte de tendências: concien-
tes e inconcientes- Por al­
gum tempo, é o reinado das
iorças racionais; lógo, em
seguida, mantêm a hegemo­
nia as correntes ao instin­
to; e assim por deante- Sem-
l-re, porém, a presença dos
dois lados se faz sentir.
Doi.de podemos concluir pe­
lo reconhecimento da im-
prcscindibiiidade de ambo-s-
D ifue seria de se desejar fô-
ra uma reunião do Direito e
tia Força

XXX
Muitos dos problemas mais

.sérios do Conhecimento têm
resistido ás nossas investi­
das, antes por uma questão
de capricho da nossa parte.
Avalie-se o quanto já pode­
riamos ter feito, se, ao in‘
vés de nos limitarmos a mé-
ras obsessões metodológicas,
traduzidas em objetivismos

Até a noite deste dia
Excia. recebeu grande
mero de visitas dof;
amigos e admiradbres.

No dia 7- ás 8 horas foi
inaugurado na sala principal
da Prefeitura, o retrato <T<*
sua Excia- Falou o sr Eu­
gênio de Almeida Diretor
t"o Grupo Escolar, que em
.lindas palavras emumerou a
bagagem de serviços presta­
dos por S- Excia- no decor­
rer do seu governo.

O sr- Interventor respon­
deu em belo improviso esta
homenagem.

Em seguid- no “Hall” dti
Prefeitura foi inaugurada
uma placa de mármore ofe
r< cida r.e’o Colonia Polone-

ao Municinio. ofereceu-a
n :r. .Tosef Gigbuvovvski,
Conítil Geral dr Polonia-

Seguiuise para o Grupo
Escolar onde uma belíssima
exposição de trabalho» fo­
ram apresentado., ao sr. Tn-
tcrvei tor e a grande masse
popubr mie o acompanhava.

As 10 horas, Sua Excia-
dirigiu-se para a encosta de
slp.sto betuminoso, onde se
fíiha instalada a USINA DE
PF.TROLEO.

::r. Roberto Angevvitz
<1oiTV> da Usina, fez funcio­
nar todas as máquinas mos­
trando detalhadamente to­
das as operações porque pas­
sam os cascalhos de shisto,
para se transformarem em
petroleo, e tod-os os deriva-
dos •

As 12 horas, S- Excia-
acompanhado do sr. Dr. Pre
feito e todas as autoridades
L.caiç e vindas da Capital _e
Interior do Estado, dirigi­
ram-se para o grande Por
tão da 1.» Exposição Agro-
T cuaria-Industrial do Mu-
tvcipio. onde 1-000 escola­
res, tiro, bandeirantes, lo­
binhos e grande massa po­
pular estavam aguardando a
inauguração d:i Exposição.

Ao som do híno! nacional
o cantado por toda a multi­
dão o sr. Interventor içou a
bandeira nacional no mastro
principal do portão uo re-

trabalbos em pról do engran
deçimento do paiz- Em «Ç"
guidao sr- Interventor v>s’
tou a fabrica de linho c”
construção, que deixou
ser inaugurada por não t
podido ser ‘ i
pois seguiu
Municipal --------------
que foi inaugurada, e rece'
beu por pensionista dois c<a'
valos e 1 touro que irão se'^
vir de Reprodutores na meS
ma. .

A grande atração de de-
m.ações de pôtros e b'Hi°s
cenas de laço, desenvolve:
se sob grandes aplausos d
entusiasmadissima assiste)
cia que não regateou
aos .azes do lombilho “&u
bstantivo e Calizario” e
laçador Artur Nepoinucen
Franco quc foram os Q
mais se sobresairauí e gram
geaiam as simpatias pop1
lares,. .

A’ noite prosseguiram m’ '
madoramente o baile no re
cinto da Exposição e m>
Clubes da cidade-

XXX
Compareceram aos fesle

josas seguintes autoridade'--
interventor Manoel Ribas
senhora; sr. Josef üiebd-
rovvski Cônsul Geral da * 0
lonia; Capitão Fernan<
Flores D-D- Chefe de P°J1'
çia; Coronel Pedro Schere
Sobrinho, Comandante ”
Polscia do Einlado; Dr. Sad
dtival Ribeiro Ribas, i’ePrt'
sentando o Dr. Ângelo D
pes; sns. Tupy Pinheiro
Nevvton Guimarães, repr®'
sentando o sr. Dr. Hosti i.
César de Souza Araújo;,
Prefeitois de: União* da V*
tória. Marechal Malet, H1
Azul, Sao João do Triunfo e
uapa- i J

A Exposição ultrapasso^
todas as previsões! O sr-
terventor como todos os vr_
sitantes sairam coutent*8*1-
mos com udo que lhes 1',^
dado a vêr. Na parte dí1’!'
cola o trigo, o centeio, o *!'
Ulio, o arroz, a cevada, o m1'
Iho, o feijão, a batata, a n)0'
dioca tiveram uma represe»
tação tanto qualificativa eu'
mo quantitativa.

Na industria: a herva, 11
madeira, as farinhas, beb1'
d*as, couros, cerâmica, teç1'
dos de linho. Na peciiaria'
Equinos, Bovinos: assininoS'
ovinos, ovíparos, suinos t1'
veram representados P*’1
bons exemplares -

O Dr. Doioingos Ctinli'-1
Macia! Prefeito do MuniciP1''
tem recebido inumerave
quantidade de cartas e tele‘
gramas de felicitações Pell)
sucesso que tiveram os fe-S'
tejos e a l-« Exposição Agi'°
-Pecuaria-Industrial dp Mu­
nicípio organiza<i<>s pela P£e
feitura e com a colaboraça"
laliosa do povo do Munici'(
pio. A I’

~ iuuiitsma ae Seguros
Funcionavam no Brasil, no

ano passado, 58 companhias
nacionais de seguros, sendo
30 do Distrito Federal, 9 do
Rio Grande do Sul, 7 <íe São
Paulo. 2 da Bai;;, 2 do Pará,
2 de Minas Gerais, 2 do Es--
tado do Rio, 2 de Pernam­
buco, 1 dô Paraná e 1 de'
Santa Catarina, cujo movi­
mento global foi o seguintt:

Prêmios reccbidbs, menos
externos 189-672:617$0(M); si-
nistros pagos, menos reem­
bolso: (>G-453:500^000; ren­
da de capitais: .....................
17 184:303$000; totais supe­
riores aos registrados em
1938-

Das 33 companhias extran-
geiras de seguros estabeleci­
das no Brasil, 19 eram in-*
glesi.s, 5 alemas, 3 francesas.
3 americanas, 2 italianas, 1
argentina e- 1 suissa- Seu
movimento geral, também
“.uperior ao de 1938, foi o
seguinte: Prêmios recebi­
dos: 96 019:224$000; sinis­
tros pagos: 27.001.-319$000;
renda ile capitais: .............
7.9(>7:318$0(M).

CAIXA POSTAL, 124

(Edifício proprio)
AVENIDA CEL. ERNESTO VILELA, 144 e 146

TELEFONE 2-1-7
PONTA GROSSA ------------- ESTADO DO PARANA’

PEDRO ELESBAO
NEGOCIO DE SECOS E MOLHADOS

CONSERVAS — BEBIDAS — MIUDEZAS LOUÇAS
VIDROS, ETC-, ETC.

COMPRA E VENDE GENEROS D0 PAIZ

PADARIA “SAO PEDRO”

MOVIDA A ELETRICIDADE — ESPECIALIDADE EM PAES
DE DIVERSOS TIPOS — DOCES SECOS, BOLACHAS, BI8-

COUTOS E OUTROS CONFEITOS

----------- F 'fc

FABRICAÇAO A CAPRICHO

Doi.de
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àr que se impoz no comercio, na industria e na sociedade pontagrossense

Sr. Adalberto Carvalh de Araújo

ouirem a excelente bebida de
superior qualidade e àf sabor
incomparável.

Afim de que todos os mer­
cados do paiz ou de fora dele
se inteirem da qualidade da­
queles produtos, a firma, gra­
tuitamente, se prontifica a en-

! viar uma amostra a quem so­
licitar, tendo, de antemão, a

t certeza de que os mesmos agra
darão inteiramente.

No estrangeiro, a erva ma­
te dos srs. Adalberto Araújo
& Cia. tem conquistado lugar
de destaque entre as suas con
generes, notabilizando-se pela
forma com que é confeciona-

da.
Uma firma que assim se im­

poz. tornando preferidos todos
os seus produtos, só tem a con ■
quistar a prefertncia de todos
aqueles que com a mesma en-
tabola negocios. notadamente
quando se tem a certeza de que
o que expõe ao consumo se
destaca como artigo excepcio­
nal. na qualidade.

O município de Ponta Gros­
sa. produtor da “ilex”, conta
com uma das mais completas
casas beneficiadoras da mesma,
qual seja a Ervateria Ponta-
grossense. cujo conceito muito
nos engrandece.

A organização da firma re­
flete bem a lucidez do espirito
e a capacidade administrativa
do seu digno chefe, o ilustre
cavalheiro sr. Adalberto Arau-

; jo. um dos mais capazes repre­
sentantes da sociedade prince-
zina.

DIÁRIO DOS CAMPOS, que
admira e aplaude a todos os
que auxiliam o levantamento
do grande pedestal do nosso
progresso, quer, daqui, com
muita satisfação, deixar tradu­
zida a sua admiração ao sr.
Adalberto Araújo, assim como
a todos os componentes da
conceituada firma industrial.

A“ETvVATEIRA FONTAgüÓSSoN sE

»^n^re os elementos mais re-
( entativos da cidade, quer
i 'Ofliercio como na industria
Ua, sociedade, colaborador
ilièldo do nosso progresso,
ilh^-se o sr. Adalberto Car-
■ í10 de Araújo, socio proprie-
'tt>da acreditada “Hervate-

"ontagrossense”, da opu-
i p. firma Adalberto Araújo

a > fabricante e exporta-
L’ da excelente erva mate

'barcas “Júpiter”, “Diana”
i ”daline”, cuja superiorida-
Ç6 evidenciou em todos os
j Cados do paiz e da Ameri-

cuja fama mais se acen-
1 cada dia que paáSa.

5 testa da direção da tradi-
firma, ao sr. Adalberto

íj lo, principalmente, pelo
in ?*ho administrativo e pelo
<^cessante labor, se deve o 

A produção brasileira de oleos vegetaisseu constante progredir.
Meticulosa na escolha do

saudavel produto, só exporta
aquela firma erva de primeira
qualidade, merecendo, por is­
so, a preferencia dos consumi­
dores.

O grande mercado da Repu­
blica do Prata, e mesmo o do
Chile, como outros^, adquirem,
seguidamente, grandes stocks
daquelas ervas, que, pela sua
otima elaboração, teme a pri­
mazia entre os seus competido­
res.

A firma Adalberto Araújo &
Cia não perde siquer um ins­
tante, no que se relaciona com
o aviamento dos inúmeros pe­
didos de milhares e milhares
de quilos que lhe fazem os seus
fregueses, conscios de que ad- 

RIO, novembro (Da sucur­
sal) — Já vai longe o tempo
que se podia dizer com uma
forte dose de razão que o Bra­
sil era um paiz de monocultu­
ra. Na verdade, a nossa pro­
dução agrícola sempre foi va­
riada, porém não se deve es­
quecer de que no primeiro de-

| cenio deste século, ou, melhor,

I
até o ano de 1914, ainda im­
portavamos alimentos em lar­
ga escala, inclusive arroz de
procedência indo-chineza. Ho­
je, com excepção do trigo, do
bacalháo, do azeite de oliveira
e de certos tipos de bebidas,
as nossas aquisições no estran­geiro de produtos dessa cate­

goria são praticamente negli-
genciaveis.
genciaveis.

Conforme já tivemos oça-
sião de salientar, o decenio ini­
ciado em 1930 vai ficar, sem
duvida, assinalado na historia
de nosso desenvolvimento eco-
nomico pela extraordinária
acentuação da tendencia diver-
sificadora nela observável aliás
desde os seus primordios. Pro­
duções novas surgiram e cres­
ceram com impressionante ra­
pidez nesse periodo. emquanto
que outras anteriormente exis­
tentes. mas diminutas, foram
impulsionadas de modo vigoro­
so. A comparação de um qua­
dro referente ás nossas expor­
tações de produtos de origem
agrícola em 1939 com outro re-

somente 19.396.540 kilos, no
valor de 26.270:000S000. ao pas
so que, em 1938. os números
correspondentes foram ...........
102.739.046 kilos e reis...........
179.641.-576S000.

O quinto recensealnento ge­
ral, que está se processando,
virá trazer-nos informações
quantitativas tão completas
quanto possível sobre o apro­
veitamente que vimos fazendo
de nossa imensa riqueza em
vegetais oleaginosos. Sobre a
base desse conhecimento nume
rico é que poderemos formu­
lar e pôr m pratica uma poli-
tiea segura de racionalisação
desse ramo de nossas ativida­
des produtoras.

já não precisámos im­
portar CIMENTO

RIO. Dezembro (Divulgação
do Bureau Interestadoal de Im­
prensa) — Tratámos, ha dias.
da produção de cimento em
nosso país, salientando, então,
a rapidez impressionante com
que a mesma se desenvolveu a
partir de 1932. Comquanto es
sa matéria prima de constru- |
ção, de fundamental importân­
cia presentemente, ainda figu-
raáse nas tabelas das importa- '
ções brasileiras relativas ao
ano de 1939, afirmavamos que.
de fato, já nos podíamos consi
derar auto-suficientes a esse
respeito.

O cres'cimento ininterrupto
das quantidades produzidas em
nosso território justificava ple
namente, a nosso ver, a afir­
mação .

O Serviço de Estatística da
Produção, baseado no copioso
material informativo de que
dispõe, estima em cerca de ...
800.000 toneladas a nossa pro­
dução de cimento no corrente
ano, calculando ainda em ....
200.000 contos, aproximada­
mente, o valor da mesma. Se­
melhante quantidade basta pa­
ra satisfazer a todas as exi-

j gencias de nossas industrias
, que dessa forma não sentirão
* a falta do cimento que o con­
flito europeu impediu de che­
gar aos nossos portos.

No primeiro semestre de
1939 produzimos 327.895 to­
neladas de cimento, no valor
de 72.325 contos de reis; no
primeiro semestre de 1940 as
cifras correspondentes foram:
371.352 toneladas e 80.302 con
tos. O aumento que se verifi­
car no intervalo de um ano
merece, sem duvida, o quali­
ficativo de apreciável. As nos
sas importações desse produto
básico em 1939 não chegaram
a 35.000 toneladas, das quais
apenas a infima percentagem
de 2% foi procedente dos Es­
tados Unidos.

Admitindo-se que precisamos
adquirir no estrangeiro er
1940 a mesma quantidade de
cimento que comprámos em
1939. ficaríamos, entretanto,

--------------- o----------------

impossibilitados de fazel-o. vis
to que 98% da mesma deve­
ria vir da Europa. Mas o
acréscimo de 43.457 tonelada
observado no primeiro semes­
tre do ano corrente já supera
a referida quantidade, que as­
sinalava. por assim dizer, o
“déficit” de nossa auto-sufi-
ciencia, no tocante ao cimen­
to. *

Em relação a essa materiu
prima de primeira ordem e
certamente a mesma coisa ha
de estar ocorrendo com refeè
rencia a vários artigos indus­
triais — a guerra européa veio,
pois, apressar o desenvolvimen
to, aliás já acentuado, na via
de nossa completa independen
cia da produção estrangeira
E’ o que ficará certamente evi
denciado mais tarde, graças ao
censo industrial, um dos com­
ponentes do grande Recensea-
mento Geral do dia Io de se­
tembro passado.

A criacão da
carpa no Brasl
RIO, dezembro <Da sucur­

sal) . — A carpa é um peixe
que, pela facilidade que apre­
senta em sua criação e repro­
dução, merece ser tratada com
especial cuidado, pois econo­
micamente ela oferece gran­
des vantagens.

Apesar de não ser dos pei­
xes mais apreciados pelo seu
paladar, ha quem lhe estime o
gosto, tanto que é de grande
aceitação na Europa continen­
tal, entre as especies rústicas,
isso quando cultivada com des­
velo em viveiros especiais, re­
cebendo alimentação escolhi­
da.

A carpa é muito resistente e
prolifera em qualquer parte.
não tendo preferencia por ali­
mentação determinada. Talvez
isso concorra para o mau gos­
to de sua carne, quando cria­
da em lugares menos limpos.
porquanto tudo ela aceita, mes
mo produtos naturais impres­
táveis para outros fins.

Entretanto, a carpa é de in­
teresse comercial e a sua cria­
ção merece ser incentivada ao
'lado das especies’ brasileiras.
pois que, pela sua pronta ada­
ptação ela compensa os esfor­
ços do piscicultor.

A Divisão de Caça e Pesca
do Ministério da Agricultura.
juntamente com o seu trabalho
para incentivar o cultivo das
diversas qualidades de peixes
brasileiros, muito se tem inte­
ressado para a divulgação da
carpa entre nós, pois é incon­
testável o seu valor entre as
especies rústicas, sob o ponto
de vista comercial.

CASA ROYAL
FUNDADA EM 1928

Abrão Anauate
& Irmão

Fazendas, Armarinho, Modas, Confecções e
Perfumarias.

Especialista em artigos para bordar, mantendo varia-
DISSIMO ESTOQUE DE ARTIGOS DESTA ESPECIALIDADE

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

RüA 7 DE SETEMBRO NUMERO 114------------ TELEFONE: 4-1-7

(Paraná) PONTA GROSSA (Brasil)

lativo ás exportações de 1929
é bastante para mostrar como
a evolução que se verificou no
intervalo entre ambos repercu­
tiu no dominio do comercio ex­
terior. Os efeitos da mesma no
mercado interno sào ainda mais
sensíveis, pois não só nos tor­
namos auto-suficientes no que
diz respeito a varias utilidades
que antes éramos obrigados a
comprar no estrangeiro, como
também pudemos acelerar o
nosso progresso industrial com
o auxilio de matérias primas
brasileiras.

Uma especie de produto cuja
importância na economia na- .

fç.rma con- "
sidlrav c. s.® m< -.::o i . c >
é a constituída pelos oleos v.:-

. getais. O emprego deles au­
menta constantemente, quer no
trabalho industrial, quer na
alimentação. Alguns merecem.
indiscutivelmente, figurar, ago
ra. no grupo de artigos indis­
pensáveis, na paz como na giicr
ra, a todas as nações equipadas
em conformidade com as exi­
gências da vida econo.nica con­
temporânea

O Serviço de Informações
Agrícolas do Ministério da
Agricultura acaba de divulgar

(um certo numero de dados es­
tatísticos concernente á quan­
tidade e ao valor de nossa pro­
dução de oleos vegetais de '
1932 a 1938. Tais cifras abran-

| gem. aliás, unicamente os oleos
'obtidos mediante operações fa­
bris, deixando de lado os mon­
tantes extraídos por processos

'rotineiros. Os algarismos pubii
.cados pela mencionada repar-
Itição são muito eloquentes: em
1932. com efeito, produzimos

QUANDO NASCEU 0
NOSSO MIL-REIS?

Até os primeiros dias do sé­
culo XX — escreve o sr. José
Maria dos Santos — tudo cor­
reu nos máximos limites do
que se poderia desejar.

A terra do Brasil, que já
produzia ouro e pedras pre­
ciosas. organiza-se rapidamen­
te em grande emporio indqs,
trial para a produção de açú­
car. alem de numerosos arti­
gos vegetais de simples extra­
ção, o problema da colonia se
apresenta como praticamente
resolvido, graças á imigração
africana, não só nos aspectos
ulteriores de expansão indus­
trial, como na forte ação da
efetiva posse do terreno, como
consolidação definitiva do im­
petuoso avanço das Ba.ndeiras.
no século anterior. A comple­
tar o quadro geral do progres­
so da colonia, as cidades do li­
toral também crescem e se de-
senvolvem, pelo afluxo sempre
maior de elemento.- metropoli­
tanos atraídos pelo comercio.

A corte de Lisboa vê-se na
obrigação de conferir á colo­
nia o seu instrumento financei­
ro de trocas comerciais. E' ex­
pedido o alvará regio de 13 de
Maio de 1803, criando o* mil
réis brasileiro, na paridade de
67’/2 penqe da m«eda ipglesa.

Rua Julia Vanderlei. 138. - Caixa Postal. 176.
Telefone: 2-7-3 — Ponta Grossa (Paraná)

Fabrica e deposito da “CAMA PROGRESSO”, genuína pontagros=
sense, pelos mais vantajosos preços. — Também fabricam col=
chões de crina, acolchoados de lã e algodão. — Aceitam=se enco^
mendas de qualquer estilo de mobilia, pelos mais baratos preços.

QUEIRA FAZER UMA VISITA SEM NENHUM COMPROMISSO
Comunica adk seus distintos fregueses e amigos que mantém um variado sor-

timento de MOVEIS, como sejam: DORMITOKIOS, de pinho e imbuia, chapeados; SA­
LAS DE JANTAR e CORAS LAQUEADAS, GRUPOS ESTOFADOS, ESCRIVANINHAS
de diversos tipos; CADEIRAS GIRATÓRIAS, TAPETES de lã e veludo; CONGOLEUNs,
PASSADEIRAS, CADEIRINHAS, CARRINHOS PARA CRIANÇAS, MOBÍLIAS DE
VIME, ETC., ETC.

/V' Adí-1
■>

Casa Jacob
( (de Jacob Faintych) I
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FARMACIA MILKA”
UM EMPORIO COMERCIAL tfUE HONRA A PONTA GROSSA. - 0 SEU
MODERNO LABORATORIO E OS SEUS VÁRIOS E OTIMOS PRODUTOS

UM GRANDE CULTOR DO DIREITO E UM
DEDICADO AMIGO DA IMPRENSA

vincentes, têm lhe dado, no

■

£
Adepurativo e

A Gloria de Santos Dumont

a

2o TABELIONATO DE NOTAS
GODOY

reco-

1940
Casas Pernambucanas

Desejando DoasLoin os seus tne
Ihores awadeciu

ANO NOVO« ’ ‘Imentos cumpri l

menta sua dis Casas'■ &

tinta e numero 9®.-;

a sua Casa
Pi 3

Avenida Dr. Vicente Machado, 49 Ponta Grossa

hí*4’.

confiança que
e os seus pro-

«Wl
W.!

a
é

ro, a Farmacia Milka, cuja tra­
dição e credito dispensam re­
comendações, marcha, passo a
passo, ao lado da marcha vi­
toriosa do nosso progredir.

Ao Dr. Leopoldo Pinto Ro-

Como amiço, ninguém o é mais
que o Dr. Newton, que ja­
mais esperou que o chamassem
para auxiliar aos seus afeiçoa­
dos, mas a sua ação se faz sen
tir sempre expontânea e deci­
dida, recusando qualquer ho­
norário, quando o sue auxilio
é dado no terreno judicial.

Não raro, vai a dedicação do
grande jurista ao ponto de eus
tear despesas que são inevitá­
veis, quando o ser, cliente não
está em condições de faze-lo

Aí estão rápidos traços da­
quele a quem, daqui, rendemos
homenagm que, reconhecemos,
fica muito aquém dos seus me­
recimentos.

mo, quer no terreno da indus­
tria, como no do comercio, das
artes, das letras ou em outro
qualquer ramo de atividade,
valendo-nos, ao mesmo tempo,
da oportunidade, para realçar

Os campeões de tiro ao alvo
movei estão convencidos de
que o novo processo de fran­
zir os cartuchos Remington,
evitando a dispersão da carga,
produz maior precisão do tiro.

Sempre que se nos oferece
oportunidade de homenagear a
alguém que se fez crdor da
nossa admiração, e mesmo gra­
tidão, á custa das inúmeras de­
monstrações de amizade dispen
sadas á imprensa e aos que ne­
la militam, sentimo-nos per-
feitamente satisfeitos.

sas, digno chefe da firma Viu­
va Milasch & Cia., daqui en­
viamos as nossas felicitações
pela perfeita compreensão das
finalidades do seu ramo co­
mercial.

RESFRIRDD5
PERTIRRZES?

Ali, além de se manipular
escí upulosamente uma quanti­
dade incalculável de receita»,
de grande numero de médicos
da cidade, se fabrica uma quan
tidade de produtos proprios,
cuja fama adquirida desde lon­
ga data, não só na cidade, mas
também em todo o Estado, dis­
pensam quaisquer referencias.

Entre outros, citaremos o
Vermipurgol Milka, poliver-
micida inofensivo, de aplicação
facil e de absoluta confiança;

Club, de Lordship, Connecti-
cut. A moça move-se graciosa­
mente de um ponto para ou­
tro ao fazer as pontarias, e dis­
para com admirável calma e
facilidade. Os oculos que lhe
vemos, protegem os olhos do
sol e foram especialmente con­
cebidos para o “skeet".

a farmacia é desde sempre o
melhor auxiliar do medico, a

1 maior esperança do doente.
i' Recentemente instalada no
moderno e espaçoso prédio n. 1
da Avenida Fernandes Pinhei-

“que só de-
é Santos Du-
— se apresen
um aparelho

nossos, dizendo

TABELIAO: DR. MANOEL P. MACEDO
ESCREVENTE; JOAO DA SILVA

(Cont. da 3a pagina)
no entanto,

Serviços rápidos de: escrituras, contratos,
nhecimentos de firma, etc. ----- Avenida
Banco do Brasil) — LONDRINA.

procurações,
Paraná (Junto ao

Anexo ao estabelecimento,
Farmacia Milka mantem um
modermssimo laboratorio pro-
prio, com aparelhamento capaz
e da mais moderna fabricação.

A Farmacia Milka é, emfim,
um daqueles estabelecimentos
que, concorrendo considera­
velmente para o desenvolvi­
mento crescente do nosso co­
mercio, representa um centro
de benemerencia para a popu­
lação, de vez que está apto a
servi-la com solicitude, em
qualquer emergencia.

Seus proprietários se inte­
graram desta grande verdade:

Tome com segurança

EfnULSÕO DE SCOTT

18 de Dez. 1940. Ponta Grossa, 4a feira

vel,
pois de nós —
mont quem fala
taram eles com
superior aos
que era copia de um que eles
haviam construído antes”. “Em
1906, meu nome é elevado ás
nuvens, como o primeiro ho­
mem voador. Só em 1908 é
que os irmãos Wright vieram á
França e mostraram, pela pri­
meira vez a sua máquina. Ha
viam-na guardado em segre­
do, diziam eles, durante cinco
anos, desde o seu primeiro
vôo, a 17 de dezembro de
1903...” Na época em que os
Wright apareceram em Paris,
já voavam, alem de Santos
Dumont, Farman, Bleriot e
outros... Eis como se formou
a lenda dos Wtight... Lenda

I

Probatum; Pomada Milka, efi­
caz para o tratamento de fe­
ridas de toda especie; Balsa-
mo Montenegrino, que cura
qualquer dor em 5 minutos;
Creme Natalia, contra panos,
espinhas, cravos, rugas, sardas
e manchas da pele; e o Chá
Milka, afamado
purgativo.

Não fosse a
aquela farmacia
dutos conquistaram em toda a
cidade, como no interior, a só
sua direção, a cargo do Dr.
Leopoldo Pinto Rosas, farma­
cêutico competente e estudio­
so que todos conhecem, basta­
ria para justificar a preferen-
cia que lhe é dada. _
—Os seus estudos e a sua apri­
morada cultura servem como
certeza de que nossa terra
um grande celeiro cultural
técnico.

mais brilhantes vitorias, não
só nesta Comarca como em
quasi todas as demais do Esta­
do, onde a justa fama de que
goza aquele causídico lhe deu
numerosa e seleta clientela.

muita gente
nenhum prazer,

é um
mais anunciados
Santos Dumont

Ninguém ignora a grande Essência Milka, tipo. .Gratia
parcela de responsabilidade
que alcança aos estabelecimen­
tos farmacêuticos, no que diz
respeito á saude do povo, pois
da capacidade, do escrupulo e
da meticulosidade com que os
farmacêuticos aviam o recei-
tuario medico, depende o su­
cesso dos médicos e, consequen
temente, a cura dos doentes.

Eis porque uma farmacia
conceituada, pelos anos de ati­
vidades, um farmacêutico com­
petente e escrupuloso, desfru­
tam sempre de grande concei­
to e se fazem merecedores da
prefereucia do publico.

A Farmacia Milka, de pro­
priedade da acreditada firma
Viuva Milasch & Cia., insta­
lada á avenida Fernandes Pi­
nheiro, n. 1, para onde recen­
temente se transferiu, e que
funciona sub a direção do aba-
lisado farmacêutico dr. Leopol­
do Pinto Rosas, encontra-se,
mdubitavehhente, no numero
daqueles. __ _

mantida á custa de publicida­
de, como a industria do “che-
wing-gum”, que
masca sem
simplesmente porque
dos produtos
do mundo. . .
era discretissimo e não queria
rumor em torno dos seus fei­
tos. Agora, porem, que o in­
ventor brasileiro passou á
imortalidade, devemos fazer,
por todos os meios e modos, a
reivindicação da sua glória,
não por ele apenas, mas pelo
Brasil. O Aero-Clube do Bra­
sil deu inicio a uma campanha
que é preesio continuar e le­
var alem das nossas frontei­
ras, obrjgando a revisão do
embuste americano e o reco­
nhecimento do feito de Santos
Dumont por todo o inundo ci­
vilizado. ..

A precisão de tiro que se
consegue com esse cartucho ue‘
ve-se na realidade a um fra11'
zido feito na extremidade 11 _
cartucho; poste á prova o pf°'
cesso com excelentes resiuta"
dos, a empresa propõe-se po-1
á disposição dos atiradores j1'
alvo movei da Amercia Late
na.

Os peritos em balistica a111
mam tratar-se de um dos
feiçoameutos mais importam
até agora introduzidos no I®'
mo, nos três quartos de secu>
decorridos desde que se inveI)a
tou a redução do diâmetro •
boca do cano.

Graças ao novo processo. “
carga mantem-se firme
precisar da “buxa” ou tainps^
que causava a dispersão da ca
ga por obstruir a sua saida.

Com os cartuchos ordinário.
verifica-se a dispersão entt« '
e 8 vezes por cada cem
e as aberturas delas resulta1
tes, entre os grãos da car* ’
são suficientemente largas
ra dar passagem aos pratos ;
outros obejtos de barro que *•
vem de alvo, sem serem atj1
gídos. Essas aberturas ou cJ»
reiras são pois a causa de 1®,
lharem ás vezes os tiros, n}e&
mo quando a pontaria seja b° _

Pernambucanas
sa clientela. {

cidade, mas todo o Estado co­
nhece, sempre se impoz ao con
ceifo publico, quer como jor­
nalista, que é dos mais perfei­
tos, quer como advogado, cuja

— ----j-------- ’ palavra repassada de entusias-
a figura dos que a nós se afei- ,no e de imagens jurídicas con
çoaram, não podiamos deixar vincentes, têm lhe dado, no
de render esta homenagem, campo judicial as maiores e
embora modesta, ao Dr. New ’ ’■ ■ ■■ ■
ton de Souza e Silva.

E’ que esse ilustre e insigne
cultor do Direito, não obstan­
te não haja' nascido em nossa
terra, desde que para aqui
transferiu residência vem cola­
borando em todas as iniciati­
vas nobres, colaboração que é
sempre expontânea, como ex­
pontânea e desinteressada tem
sido a sua dedicação a nós ou­
tros, pois que sentimos que na­
da temos feito por quem de
muito se fez credor.

Carater adamantino, modes­
to embora, mas um grande cul­
tor do Direito, artista emerito
da palavra escrita e falada, o

E’ que, nos dias que correm,
raros são os que, bem aquila­
tando-se dos méritos dos artífi­
ces da pena, dos incontáveis
sacrifícios que se precisa fa­
zer para a manutenção de um
jornal diário, no interior, ain­
da nos fazem justiça e nos es­
timulam para o prosseguimen­
to da missão a que nos propu-
zernos, que é a de fazer jornal
para a coletividade, consequen­
temente para a cidade e para
o Estado, sem outra intenção
que não a de bem servi-los.

Eis que, num dia como este.
em que passamos em revista
os valores que auxiliam o ali-
cerçamento do progresso cita-
dino, colaborando para o mes- grande advogado que não só a

A moça do clichê é Miss Pa­
trícia Laurscn, estudante de 19
anos de idade, que ganhou o
campeonato de “skeet”, dos
Estados Unidos, no torneio que
teve lugar no Remington Gun

• Ã
'rrf»;.

> «ser.
: ttw:

CARTUCHOS DE ABSO LUTA PRECISÃO

As

FARMACIA MILKA, LOJA

ÉWr' 4 i 'vjL -
a .Fpíjj iltóQí
& imbi



Diário dos Campos Ponta Grossa, 4° feira , 18 de Dez. de 194V. pagina

<•-

4Linho de leite de camelo, legitimo!
•*** Acaba de receber colossal partida o ANDREÂTTA, a Tesoura de Ouro de Ponta Grossa. ****
awa Coronel Cláudio, 3 S'Fone 2'3'6

Os novos advo
sjados do Paraná

ESTABELECIMENTO MODELAR

Amplo Salão de Bilhares “Snooker” e de
Carambolas

CAFE’ — BEBIDAS FINAS — CHOPES — SAHDUICHES
dia 21
novos

Proprietários

T^amur&Cia
TELEFONE: 5-3-2RUA QUINZE DE NOVEMBRO N. 31

Dr. J. Severiuo Pereira Ramos Vende-seADVOGADO% ECONOMISE 0 SEUR. Gen. Carneiro, 29. Fone. 526. P. Grossai

DINHEIRO
Academia Pontagrossense na conhecida

de Comércio AGENCIA RENNERespecial.

DIÁRIO RUA 15 DE NOVEMBRO, 26 — FONE 365(FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL)
nosso re-

Diretor: Roberto E. Mongruel

Edital para concurrencia ad
mmistrativaexcelentes

as

na secretaria da Academia, todos os
JpJa<nização lo estabete-

do sr. Henrique D-
Ponta GrossaRua Tiradentes, 34

— Material de aloja-

— Artigos de expe-EARMAGi E DROGARIACasa Rússia^ CENTkALJorge Negritcb
c

— Material para co-

COMPRA E — Material de lini-

—• Combustíveis.

Otaviano Ritos & Cia.
Seccão de Varejo com variado sortimento e

entregas a domicilio Consultorio
Telefone: 1-2-0

uONTA GROSSA EST. DO PARANAEST. DO PARANA’

conse-
varios
Facul-
Parai-
Ponta

5.o R. M,
5.» D. I.
I. D. 5®
13- R. I.

— Livros de esciitu
impressos.

para os cursos Propedêutico e Con-
no dia 15 de Dezembro.

Lobo.
Nassif.

a
n
5,
ir

nos a vontade para enaltecer
aquela casa, e para felicitar
o seu conceituado chéfe-

Freitas, em
a industria a

ate hoje, e
época vem se>

FAZENDO SUAS COMPRAS DE TERNOS,
SAPATILHOS “NORMA” E COBERTORES

"Bar do Daminha"

Vende-se por motivo de
mudança: 2 lotes de terreno
de 28x33, á rua Emitiano
Perneta esquina c| Mignei
Calmou, bem proximo ca
Av. Carlos Cavalcante (per­
to do “Sobradinho”) por
6:0008000, 3:0008000, á vista
e o resto á 2008000 por mês,
e, uma pequena casa, "rente
de material com 5 peças e
toda a instalação necessária.
(e respetivo terreno) á rua
Frei Caneca n° 3, quasi es­
quina da Rua General Car­
neiro, por 7:000$000 á vista-
íratar com RUY, na cháca­
ra do sr. Christiano uístus,
em Uvaranas.

cidade de um
de

IG-12 — Máquinas, instru­
mentos, ferramentas e uten­
sílios para oficina de Sapa­
teiro-

IG-13 — Matéria prima, ar
tigos manufaturados e semi-
manufaturados para oficina
de Sapateiro.

IG-16
mento-

á CASA MAIS BEM MONTADA N0 GENE
E0 — GRANDE E VAHIADO SORTIMEN-
T0 DE PREPARADOS ü “LABO-

RATORIO VL jETAL”

Informações
dias uteis, das 15 ás 17 horas e das 19 ás 21 horas.

í ESTABELECIMENTO INDUSTRIAI,
IIE ENALTECE 0 NOME DE PONTA GROSSA

Cursos Propedêutico e Técnico de Contador
Clircn dp Admissão* Acha-se aberta a ma-vurso ue tricula para 0 curso de
admissão ao curso Propedêutico cujos exames terão
logar na 2a quinzena de fevereiro de 1941. Idade mí­
nima 12 anos.

MATÉRIAS: Português, Aritmética, Geografia e
Francês (noções;

A matricula
tador abrir-se-á

no, de Guarapuava, que se
acha ligado ao DIÁRIO DOS
CAMPOS por laços de profun­
da amizade e simpatia.

Lauro Rego Lopes, merece
também de nossa parte um
abraço cordial pelo termino de
seu brilhante curso. Organiza­
rão perfeita de gentleman, des­
fruta em nossa
vasto circulo
amizades.

E finalmente
citações, também,
cisco Castellano Netto,
blé” de

. que, na
prestou
: rviços

JDirito empreendedor e
H ao trabalho, c sr

SECOS E MOLHADOS
.. VENDE CEREAIS

DR. NOVAIS RIBAS — DR. CARLOS MA­
CEDO — DR. AZEVEDO MACEDO

Rua 15 de Novembro n. 25 — Caixa
Postal, 30 — Fone: 1=8=8

EDITAL PARA CONCUR­
RENCIA ADMINISTRATIVA

De acordo com o disposto
no § 2'1 do artigo 738 do Re
gulamento Geral de Contabi­
lidade Publica e autorisação
cohst. nte do aviso do Minis
tério da Guerra, n° 1-102 de
(>• publicado no D-O. de 8,
tudo de novembro do corren
te ano, acham-se abertas a
partir desta data até o dia
20 d() corrente, as inscrições
para o fornecimento a esta
Unidade, de'artigos de con­
sumo habitual no proximo
. no de 1941 •

As msenções devei ão ser
feitas mediante requerimen­
to ao sr- Agente Diretor t
os concorrentes farão prova
de sua idoneidade, apresen­
tando ao mesmo-, os docu­
mentos i ndi^pen^aveis e
dos quais trata o item 1°, tí­
tulo II do aviso nn 4-102 ci­
tado-

A presente concurrencia se
rá presidida pelo sr. Agente
Diietor e as proostas serão
abertas e lidas na Tesoura­
ria desta Unidadte e na pi )-
sença dos interessados, ás
10 horas do dia 28 d0* corren
te-

Os artigos a que se referi
esta, compreendem os segun
tes Grupos:

IG — 06 — Maquinas, ins­
trumentos, aparelhos, ferra­
mentas e utensílios para ofi­
cina de Seleiro-correeiro-

TG-07 — Matéria primi,
produtos manufaturados e
semi-manufaturados para ofi
cina de Seleiro-correeiro.

TG-10 — Máquinas, instru
mentos, aparelhos, ferramen­
tas e utensílios para oficina
de Carpintaria.

IG-11 — Matéria prima,
produtos manufaturados e
semi-manufaturados para ofi
i-ina dç

IG-20
diente-

IG-21
ração e

IG-22 — Generos, dôces e
conservas alimentícias.

1G-23 — Carnes
IG-24 — Pão.
IG-25 — Café.
1G-26 — Pescado nacional.
IG-27 — Frutas, verduras
tempêro-s.
IG-28 — Forragens
IG-29 — Material para Ran

cho
IG-30

sinlia.
IG-31

pesa-
1G-34
IG-35 — Lubrificantes.
No Almoxarifado serão eu

trtgues aos interessados no
ta* dos artigos com todas a*
especificações.

■ As cauções serão feitas pe
los adjucatários dentro das
normas previstas no item 1“,
título VIII do aviso 4-102,
deste ano.

De conformidade com as
disposições do item 19, titu­
lo XIII do aviso acima decla
rado, o Ministério d’a Guerra
não se responsabilisará por
pedidos verbais, telefônicos.
ou mesmo escritos que não
so revistam de todas as for­
malidades legeis (assinatura
do AlmoSarife, confére do
Fiscal Administrativo e auto
rizo do Agente Diretor) e to
das as contas serão liquida­
das no prazo máxmo de 8
(oito) dias e pagas dentro
de 15 (quinze) dias.

IRINEU TORTORI
1- Ten I F. Mmoxarife

nossas feli-
para Fran-

“dou-
locutor e jornalis.a
sua vida de imprensa
os mais assinalados
ao esporte paranaen-

dos técnicos especialmente
contratados-

Nextas condições, sentimo-

Abraçou
dedica

aquela cjiwa wm
Mos pela sua capacida-

um esmerado técni
lie perfeito adUiinistrp-

'Huela ocasião inicioU o
'Ifiirique D- Freitas as

’ atividades, dispondo de,
.^quinário no valor dfe
? de 30:0008000, alcan-

a produção de. apro-
J«mente 500 (|Uilos (ie
d’ diariamente-

* só isto não bastava.
. Produtos da Fahriea
Wn, desde lego t con-
511 a preferencif. do co-

não só da c tlade, co-
i todn o interior do Es
’e aquele industrial foi
5° a -ampliar o serviç;
ijfduçSo, pelo que 0 Cíi

em maquinario, do
, lioderno, foi elevado
yõ0:0008000, sendo ad-

maquinas especiais |
^O-se a produção, en- ,

1.500 quilos dia- t
massas dos mais va
tipos, manipuladas

; r'gorosn higiene e as-

t Balduino Taques, 44
?ONT* GROSSA (BRASIL)

tfo sr- Henrique u-
é das mais perfeitas,

? ”e deve, por sem duvi-
capacidade admi-

ç^a e á competência

Balcão refrigerador do tipo mais moderno e
de maior capacidade no interior do Estado

Realizar-se-á amanh., no Tea
tro Avenida, em Curitiba, com
inicio ás 201/2 horas, a cerimô­
nia da colação de grau dos no­
vos advogados da Faculdade de
Direito do Paraná, cuja tur­
ma será paraninfada pelo des­
embargador Antonio Martins
Franco.

Em comem< ração ao acon-
teemiento, serão também rea­
lizadas as seguintes solenida-
des:

I — Missa em ação de gra­
ças, no altar mór da Catedral,
Metropolitana, á hora 9 do dia

* 19 de Dezembro.
II — Baile de gala nos sa­

lões da Sociedade Concordia.
com inicio á hora 22 do
de dezembro.

São os seguintes os
bacharéis:

Acyr Bittencc»irt
Ademar Sigwalt, Al£yr
Alexandre E. de Oliveira, Al-
tino Borba, Antenor Pereira
Bueno, Antonio Ferreira Bor­
ges, Antonio Maria Rodrigues,
Antonio Moacyr Arcoverde.
Antonio Quadros da Silva, Ar­
mando Calil Bulos, Arnaldo
Loureiro de Siqueira. Aroldo
Dutra, Arthur Acastro Egg, Ar-
thur Scheidt, Ayres Nery, Bra­
sil Ravaglio, Carmine Mancinel
li. Daniel Borges dos Reis, Do­
mingos A. M. Soares Pereira,
Ernesto Bergonse, Eurides' Me­
deiros Coimbra Francisco Cas-
tllano Netto, Geraldo de Frei­
tas. Guilherme Leanza, Hariel
Paali Pedroso Bastos, Jade S.
Vieira Magalhães, Jahir Mat-
tar, João Collodel. João Fer­
raz de Campos. Jorge Edgard
Ritzmann. José de Almeida
Pimpão, José de Miranda Ra­
mos, José Machuca, Jurandyr
de Azevedo Silva, Kérmit Lou-
res Ribas, Lauro Rego Barros,
Levy Lima Lopes, Maria Pioli,
Mario Rigotti Alice. Milton
Longobardi, Moacir de Siquei­
ra Raymundo, Maximiliano Sta
siak, Nathaniel Cidade. Nilo
Prince Paraná, Othon Martins
Fianco. Parahylio Borba. Pe-
ry Dacia Barreto, Sylvio P. de
Freitas Noronha, Waldemar
Daros, Wilson Bussada, Zany
Gonzaga.

1 Dentre os novos bacharéis
que acabam de concluir o cur­
so na Faculdade de Direito do
Faraná. justo é que deúcque-
mos, num registo
aqueles que, por um motivo ou
outro se encontram ligados á
n^ssa cidade e á amizade dos
que çtourejam no DIÁRIO
DOS CAMi-Uij.

Iniciemos, pois, o
gisto pela senhorita Jair Ma­
tar. Filha do nosso ilustre ami­
go. dr. Michel Matar, figura
prestigiosa dos meios sociais
princezinos, fez um curso bri­
lhante. tendo mesmo
guido salientar-se em
cursos especializados da
dade.

Seguem-se os irmãos
lio e Altino. filhos de
Grossa e nossos confrades de
imprensa. Formaram-se traba­
lhando. como dedicados servi­
dores da Nação. Parailio no
serviço do Telegrafo Nacional
e Altino na Rêde de Viação
Paraná-Sta. Catarina, em cuja
classe galgou lugar de acen­
tuado relevo.

Destaquemos tameom a fi­
gura de Antenor Pereira Bue- ;

JIfo os inúmeros estabc-
.^ntos industriais que se
acam em Ponta Grossa,

servem para empres-
^ior importância á nos

.'■'flade, figura era plano
í^cr, sem favor nenhum.
5ri.cn de Massas Alimen-
,? Pontagrossense, da a-’
,‘Ma e tradicional fir-
'Ifiirique D- Freitas.
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Grande Sorteio uc *—„do COUPON PONTIAC

Noia Importante
ÁS 14 horas Az hoizt

aera ad^irir o seu coupon
. !«■■■

Finalmente, boje, pela Loteria Federal, será
conhecido o numero do coupon contemplado
com o lindo automovel “Pontiac ”, do Grande
Concurso organizado pela acreditada firma
D. k Mourão. que, mais uma vez, cumpre o
prometido.

0 Concurso Pontiac feito através de uma
propaganda gigantesca, sem precedentes nos
anais comerciais do Brasil, cbega assim ao seu
termino, premiando o feliz possuidor do cou­
pon sorteado boje com um dos mais belos au- -
tomoveis da atualidade.

Quem será o felizardo ?


